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RESUMO

Esta pesquisa teve como tema as dificuldades de aprendizagem dos alunos de 4a série

da Escola Rural Municipal Herbert de Souza, localizada no município de Rio Bonito do

Iguaçu, Estado do Paraná. O objetivo foi apresentar uma reflexão sobre aspectos
relativos às dificuldades de aprendizagem e à importância de conhecer o trabalho que

os professores do ensino regular e da sala de recursos desenvolveram durante o ano

letivo de 2006, analisando possibilidades para a resolução dessas dificuldades,
juntamente com a responsabilidade do educador em proporcionar o bom
desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. Assim, desenvolveu-se com o

propósito de identificar quais são as dificuldades dos educandos para as aprendizagens

de leitura e escrita no programa de ensino da 4a série; identificar as estratégias

desenvolvidas pelos educadores para superação de tais dificuldades pelos educandos e

analisar a repercussão das estratégias e práticas de reensino para a solução de suas

dificuldades. Desenvolvida pela metodologia qualitativa, num enfoque de interpretação,

o estudo se coñšštlitiuiu de um levantamento bibliográfico sobre o tema, para

fundamentação teórica do objeto investigado, e de uma pesquisa empírica. Na pesquisa

de campo, os sujeitos foram os alunos da 4a série da Escola Rural Municipal Herbert de

desenvolvimento da pesquisa de campo os instrumentos utilizados para a
stituiçao dos dados foram a entrevista semi estruturada aos professores do estudo

a analise documental de pareceres que a escola utiliza como avaliação descritiva,

a acompanhamento do desempenho dos educandos, e nos quais buscamosr

vi, encias das dificuldades dos alunos. Os resultados apontam que os pareceres não
cohtribuem para o processo de ensino e aprendizagem, por conterem informações

muito vagas e generalistas, não se constituindo, portanto, em um instrumento para

ac mpanhamento e enfrentamento das necessidades de aprendizagem e dificuldades
i

Souza, do ano de 2006, e professores que atuaram em sala de aula e em sala de apoio.No . . 'Con . . _ I _ ._e . . ,
pae d- . .

o

dos alunos. Apontam também que os professores não estão sabendo como trabalhar

com os alunos que apresentam maiores necessidades de ensino e desenvolvem uma

prática mecânica e muito técnica.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa tem como tema as dificuldades de aprendizagem nas

séries iniciais do ensino fundamental, da Escola Rural Municipal Herbert de Souza,

localizada no Município de Rio Bonito do Iguaçu. Especificamente, investigamos

quais as dificuldades identificadas pelos educadores de uma turma de educandos do
2° ano do 2° ciclo do ano de 2006, no aprendizado da leitura e escrita e suas

possiveis causas.

A escolha do tema ocorreu pelo fato de percebermos que muitos
educandos dessa Escola, ao terminarem o 2° ciclo das séries iniciais do Ensino

Fundamental, ainda apresentam sérias dificuldades no uso da língua portuguesa.

Questão que não é exclusiva da realidade investigada, pois o fracasso em leitura e
esdrita é questão reiterada em discussões e estudos, bem como em pesquisas e

estatísticas oficiais (como PISA1, SAEB2 etc).

Af'*~“ÊE1SCO|8 desenvolve diversas ações para superação, como o

diagnóstico das dificuldades das crianças, a manutenção de sala de recurso, sala de
apóio, oficinas, artes plásticas, cênicas, esporte e lazer, reuniões para debater o
diagnóstico verificado a respeito do ensino e aprendizagem, trabalhos de orientação

e acompanhamento com profissionais da escola, ou via Secretaria Municipal de
Educação, entre outras. Apesar de todas estas tentativas, percebemos que ainda

muitas crianças estão saindo da escola sem saber fazer uma boa leitura ou escrita,
com compreensão e expressão pessoal.

A chamada dificuldade de aprendizagem é um assunto vivenciado

diariamente em sala de aula, por nós educadores. Dentre as muitas definições de

dificuldades de aprendizagem, a que reúne maior consenso internacional, segundo

Garcia (1998) é a do Comitê Nacional de Dificuldades de Aprendizagem - Nationalr

Joint Comitee on Learning Disabilities (NJCLD, 1997) - Estados Unidos (EUA) que

diz o seguinte:

l

' PISA: Programa Internacional de Avaliação de Alunos.
2 SAEB: Sistema de Avaliação da Educação Básica.
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Dificuldade de aprendizagem é um termo geral que se refere a um grupo
heterogêneo de transtornos que se manifestam por dificuldades significativas
na aquisição e uso da escrita, fala, leitura, raciocínio ou habilidades
matemáticas. Esses transtornos são intrínsecos ao indivíduo, supondo-se
devido à disfunção do sistema nervoso central, e podem ocorrer ao longo do
ciclo vital. Podem existir, junto com as dificuldades de aprendizagem,
problemas nas condutas de auto-regulação, percepção social e interação
social (NJCLD, apud GARCIA, 1998, p. 13).

l

l

Essa definição situa a responsabilidade da não aprendizagem no

iduo. Na` perspectiva sócio-histórica do desenvolvimento humano, que concede

problemas referentes às dificuldades de aprendizagem, são decorrentes de outros

fatores, também. A dinâmica cultural e familiar, o grau de estimulação cultural e

ine ctual que a criança recebe desde os primeiros dias de vida, na família, e,
e is, na escola, a influência do meio, a inadequação da alimentação, a

inadequação à realidade, o sentimento generalizado de rejeição, entre outros, podem

indiv'

papel constitutivo às relações sócio-culturais (VYGOTSKY,1984), porém, os

` t le

d po

5tam émšer detëtrninantes.

¡ No exercício da gestão escolar, como diretora de uma escola de Ensino
Fundamental, a dificuldade de aprendizagem vem nos frustrando, pois, na maioria

das vezes, não encontramos soluções para esse problema. Muitas são as
l

arecl mações de pais e educadores, com relação às crianças que as apresentam ou

quel simplesmente, não conseguem acompanhar o ritmo de aprendizagem da sala

de aula.

Um aspecto muito importante que observamos durante a prática

pedagógica refere-se ao fato de, muitas vezes, o desenvolvimento e a aprendizagem

ocorrerem num processo nem sempre linear e contínuo, ou seja, o desenvolvimento

físico pode não ser compatível coma maturação intelectual e com a. distribuição das

crianças nas séries escolares. Por esse motivo, vemos, muitas vezes, crianças
maiores freqüentando salas de crianças menores. Isso nos chama a atenção, porém

hão é muito raro de acontecer. Na verdade, o motivo é que a idade cronológica pode
não coincidir com a idade mental.

r Muitas são as crianças e os adolescentes que, hoje, no contexto sócio­
l
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cultural brasileiro, apresentam dificuldades no processo de aprendizagem. Tais

dificuldades, que, sistematicamente, levam a problemas de aprendizagem e ao
fracasso escolar, têm sido analisadas sob a Ótica da estrutura individual, que estaria

prejudicada, provocando uma ruptura no processo de compreensão da realidade. De

modo geral, a criança que não aprende é responsabilizada integralmente pela sua

incapacidade. Muitas vezes é essa a perspectiva da escola.

A partir de tais premissas, localizar a responsabilidade do fenômeno do

não aprender em apenas um dos segmentos parece ser, no minimo, parcial e
incorreto. Há que se considerar tanto a influência do meio como as peculiaridades
individuais.

Sendo assim, as dificuldades de aprendizagem são uma condição

bastante complexa e abrangente, que se manifesta, sobretudo, pelo fracasso

escolar. Esta condição tem um leque muito amplo de causas, mas sua forma
evolutiva está intimamente relacionada com o sistema familiar, educacional e social

no qual o sujeito está inserido.

.r~.fll.zz¿l.zzí. essa forma, foram objetivos da pesquisa: identificar quais são as

dificuldades dos educandos para as aprendizagens de leitura e escrita no programa

de ensino da 4a série; identificar as estratégias desenvolvidas pelos educadores para

superação de tais dificuldades pelos educandos e analisar a repercussão das
a

b

estr tégias e práticas de reensino para a solução de suas dificuldades. Pretendemos,

.tam ém, refletir sobre alternativas para sua superação, tendo em vista o encontro de

.uma perfeita integração escolar, que gere ampliação da auto-estima, satisfação e

aprendizado.

É Nossa» ideologia, como educador no campo, considera como
importantes aspectos educativos a cultura, os costumes e o saber da população que
queremos educar. Por essa razão, o ensino que atualmente se ministra no campo

pro,cura ser diferenciado.

De acordo com Arroyo (2004), a perspectiva da educação do campo é

exatamente a de educar este povo, estas pessoas que trabalham no campo, para

fique se articulem, que se organizem e assumam a condição de sujeitos na direção de

seu destino, através das linguagens que o povo domina, e que combinem a leitura do
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do com a leitura da palavra (FREIRE, 2001).

Pelo exposto, e por nossa experiência vivenciada na prática,

Diante das diflculdades que os alunos apresentam, mais

especificadamente, dificuldades na leitura e na escrita, como poderemos oferecer
rsos que lhes favoreçam o avanço na aprendizagem e a superação de suas
u

O que podemos fazer para amenizar as diflculdades de aprendizagem

O que fazer com o aluno que apresenta problemas com a

O que tem limitado e o que tem potencializado o desenvolvimento e a

ndizagem dos alunos do 2° ano do 2° ciclo no contexto da Escola Rural

icipal Herbert de Souza?

Através de nossa experiência de oito anos na prática, tanto em sala de

aul'ä`,` quañtof' na direção da Escola Rural Municipal Herbert de Souza, percebemos

rsos fatores da atuação docente que podem interferir no desenvolvimento do

esso de ensino e aprendizagem, entre os quais destacamos:

Ausência de um bom planejamento pedagógico;

Falta de domínio dos conteúdos trabalhados;

Ausência de um bom relacionamento com o educando;

Falta de preocupação em valorizar acertos dos educandos,
incentivando-os na continuidade do trabalho e promovendo o
desenvolvimento de sua auto-estima;

Não realização de atividades diversificadas, em seqüência lógica e

graduadas de forma a possibilitar o desenvolvimento da
aprendizagem;

Não favorecimento de situações de ensino e aprendizagem que
envolvam raciocínio e criatividade, que incentivem os educandos à

participação ativa nas atividades e que lhes permitam expor seus

pontos de vista, suas idéias, suas dúvidas e descobertas, na busca
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de soluções.

Por outro lado, também obsen/amos que há muitas situações em que a

'lia ê a grande culpada. Em outras, são as condições financeiras, a distância da

la, enfim, muitos fatores interferem no desenvolvimento de uma relação
rãvel e produtora de aprendizagens, não podendo restringi-Ia apenas ao âmbito
idual do aluno.

Temos um propósito de que esta pesquisa, ao analisar questões tão

nantes da dinâmica pedagógica diária da escola concreta, possa contribuir com

olíticas públicas de Educação do Campo, para a melhoria do processo educativo

eus sujeitos.

A metodologia foi construida a partir dos pressupostos da epistemologia

quallitativa, num enfoque de interpretação. A expressão “pesquisa qualitativa”

assume diferentes significados no campo. das ciências sociais. De acordo com

Bodgan e Biklen (1994), compreende um conjunto de diferentes técnicas
interpretativas que visam a descrever e a decodificar os componentes de um sistema

complexozzéde significados.

ra b'

e

Os estudos de pesquisa qualitativa diferem entre si quanto ao método,

ma e aos objetivos. Godoy (1995, p. 62) ressalta a diversidade existente entre os

lhos qualitativos e enumera um conjunto de características essenciais, capazes

entificar uma pesquisa desse tipo, a saber: o ambiente natural como fonte direta

â foír

t ja
d id

dde 1

sign

j|"lV€
I

l

ados e o pesquisador como instrumento fundamental; o caráter descritivo; o

ificado que as pessoas dão às coisas e a sua vida, como preocupação do
stigador, e o enfoque indutivo.

De acordo com Patton (1980), dados qualitativos comportam :

Descrições detalhadas de fenômenos e comportamentos;O

o Citações diretas de pessoas sobre suas experiências;

o Trechos de documentos, registros, correspondências;

ø Gravações ou transcrições de entrevistas e discursos'

ø Dados com maior riqueza de detalhes e profundidade;

ø Interações entre indivíduos, grupos e organizações.

O autor ressalta, ainda, que os métodos qualitativos são apropriados



fdas questões e objetivos que moveram o estudo, realizamos uma pesquisa de'

l2

ao estudo de fenômenos complexos, de natureza social e que não tendem a
quantificação. Normalmente, são usados quando o entendimento do contexto social

e cultural é um elemento importante para a pesquisa. Para aprender métodos
qualitativos, é preciso aprender a observar, registrar e analisar interações reais entre

pessoas, e entre pessoas e sistemas (PATTON, 1980).

j O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supõe um
corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do pesquisador.

Sendo assim, nosso estudo recaiu sobre o levantamento de diferentes

bibliografias sobre o assunto, para fundamentação teórica do objeto investigado,

entre os quais podemos destacar Vygotsky que, entre muitos assuntos, destaca o

desenvolvimento da criança; Charmeux que ressalta o aprendizado da leitura e

conhecimentos necessários para vencer o fracasso e Mizukami, que destaca as
abordagens de ensino. Entre outros, o estudo desses autores muito contribuiu para

realizarmos esta pesquisa.
Num segundo momento, visando à ampliação de nossa compreensão

campo, tendo como sujeitos os alunos do 2° ano do 2° ciclo das séries iniciais do

Ensino Fundamental da Escola Rural Municipal Herbert de Souza, do ano de 2006,

e três professores, mais diretamente envolvidos com esse grupo de alunos.

No desenvolvimento da pesquisa de campo, os instrumentos utilizados

para a constituição dos dados foram:
a) entrevista semi-estruturada aos professores sujeitos do estudo, para

verificar o seu conhecimento sobre as dificuldades de aprendizagem encontradas em

sala de aula;

b) análise documental de pareceres elaborados pela professora sobre o

desenvolvimento dos educandos, durante o ano de 2006.. Estes pareceres foram

criados para proporcionar um acompanhamento das aprendizagens e dificuldades do

processo educativo e referem-se à avaliação descritiva dos educandos.

Os pareceres são documentos que mostram de que forma os alunos se
desenvolveram no ano letivo de 2006.

1 O trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro, como



ponto de partida, contextualizamos a pesquisa e apresentamos as dificuldades dos

alunos sujeitos da pesquisa, agrupando-as, pela análise dos pareceres, que
ÍTIOSÍ
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ram de que forma os alunos se desenvolveram no ano letivo de 2006, seus

ços e suas dificuldades.

No segundo capitulo, discorremos sobre as dificuldades de
dizagem, partindo de estudos sobre o desenvolvimento da criança e

ando elementos de fundamentação para a temática que abordamos. Assim,

samos a aquisição da linguagem escrita; a interação entre aprendizagem e

nvolvimento; os fatores que podem influenciar na aprendizagem dos alunos;

odelos organizativos das escolas e as tendências pedagógicas no processo

busc

d.

nde e

para

IDGSCI

recur

sino e aprendizagem, sempre fazendo uma relação entre a teoria e a prática,
melhor entendimento.

No terceiro capítulo, apresentamos as repercussões e os resultados da

uisa, envolvendo os professores do ensino regular e o professor das salas de

sos quanto às dificuldades apresentadas pelos alunos na leitura e na escrita.

~'~-.»;~;zz,No final, tecemos considerações sobre a pesquisa, apontando as

dificu

dese
Idades dos educandos na aprendizagem da leitura e da escrita, as estratégias

nvolvidas pelos educadores e alternativas para a superação das dificuldades.
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1. PONTOS DE PARTIDA

No decorrer deste capítulo apresentamos os sujeitos e a Escola Rural

Municipal Herbert de Souza. Em seguida, evidenciamos as dificuldades de
aprendizagem identificadas nos pareceres elaborados pelos professores sobre o

desempenho dos alunos da 4° série, no ano de 2006, cujas informações foram

sintetizadas em gráficos, para agrupamento das dificuldades.

1.1 Contexto e sujeitos

A Escola Rural Municipal Herbert de Souza, situada no Assentamento

Marcos Freire, no Município de Rio Bonito do Iguaçu, Paraná, possui alunos com

poder aquisitivo diversificado.
É Por situar-se no centro do assentamento, ê acessivel a todos os

moraiüøres, e os alunos vão para a Escola a pé.

No ano de 2006, 23 alunos residentes no citado Assentamento

freqüentaram o 2° ano do 2° ciclo. Sua faixa etária variava de 10 a 14 anos.

A maioria dos alunos ê carente, tanto no aspecto afetivo, quanto no

aspecto sócio-cultural. Isto ê, existe ausência de práticas de leitura e escrita nas

famílias da maioria deles, fator que traz conseqüências negativas ao desempenho

escollar, diflcultando o trabalho do professor em sala de aula. Muitas vezes o

professor não possui tempo disponível para trabalhar atividades diversificadas,

conforme a realidade e necessidade de cada um. Como diz Silva (1988, p. 102),

"recuperar o significado da leitura da palavra no meioescolar, transformando as
condições de sua realização, não ê tarefa das mais fáceis, pois envolve toda uma

história de carências acumuladas e extremamente complexas".

Assim, foram analisados os 23 pareceres dos alunos, sujeitos desta

pesquisa e, para tabulação dos dados, inicialmente elaboramos gráficos, que são

miuito importantes para a visualização das informações e desenvolvimento da
análise. As dificuldades dos alunos do 2° ano do 2° ciclo do Ensino Fundamental, no



ano de 2006, foram agrup
leitura e na escrita.

1.2 Sujeitos

Gráfico 1:
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06. Análise dos Pareceres do

ber pelo gráfico acima, dos 23 alunos queComo podemos perce

freqüentaram o 2° ano do 2° ciclo em 2006, 9 alunos não apresentam nenhuma

dificuldade, 9 alunos apresentam muita dificuldade e 5 alunos apresentam algumas
dificuldades na oralidade.



Gráfico 2: Dificuldades dos alunos na leitura
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¡ Fpnte: Dados da Pesquisa, 2006. Análise dos Pareceres dos Alunos do 2° ano do 2° ciclo da Escola
Rural Municipal Herbert de Souza

No que se refere à leitura, os dados não mudam muito, isto é, 10 alunos

não apresentam nenhuma dificuldade, 10 alunos apresentam muitas dificuldades e 3

z-âfalunos apresentam algumas dificuldades, conforme evidencia o gráfico 2.

Gráfico 3: Dificuldades dos alunos na Escrita
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Fonte: Dados da Pesquisa, 2006. Analise dos Pareceres dos Alunos do 2° ano do 2° ciclo da Escola
Rural Municipal Herbert de Souza

Em relação à prátic da a escrita, percebemos, pelas informações do
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3, que 6 alunos não apresentam dificuldade nenhuma, 8 alunos apresentamgráfico

muita dificuldade na hora de escrever e 9 alunos apresentam um pouco de
dificuldade.

Pela análise dos pareceres e através dos gráficos podemos perceber

que os alunos chegaram ao 2° ano do 2° ciclo com as dificuldades não vencidas na

alfabetização, problema que foi se agravando no decorrer dos anos.
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A escola é um dos agentes responsáveis pela integração da criança na

ade, alem da familia. É um componente capaz de contribuir para o bomed

volvimento de uma socialização adequada da criança, por meio de atividadesGH

iduais ou coletivas, de forma que as capacite para o relacionamento e a

cipação, desenvolvendo em cada criança o sentimento de sentir-se um ser
ial.

Se a criança não se envolve com o grupo, ou este não a envolve,
a a haver um baixo nível de participação e envolvimento nas atividades e,GÇ

qüentemente, o isolamento, que interferirá no desempenho escolar. Por outroe

o comportamento retraído de uma criança no ambiente escolar 'r'=" tambémiëpode

3

nt

to

Ç

fal

A A escola tem uma tarefa relevante no resgate da auto-imagem

i erferência do ambiente familiar e das próprias características daquela criança.

da situação, porém, a escola deve trabalhar para a socialização de todas as

Ú as, procurando desenvolver-lhes o sentimento de confiança e auto-estima, sem

a integração ao grupo será dificultada.

que transcende as habilidades educacionais familiares, além daUII'
›

i

distorcida da criança, por ter uma função socialmente transmissora de educação e de

I , a,

nresp

SGH

o sabilidade e competência em desvendar para a criança o significado e o

do do aprender.

As escolas devem buscar formas de prevenção nas propostas de
ÍIÍ

l

trabalho, preparar os professores para entenderem seus alunos, diferenciar um a um,

respeitar o ritmo de cada um. A escola deve ser um ambiente em que as crianças

possam sentir-se bem, amadas e sempre alegres.| .
No

A metodologia da escola deve ser adequada, envolvendo seus alunos.

momento em que surgir algum problema com algum aluno, é importante que haja



Uma

dificul

aluno.

I3

mobilização por parte da escola, a fim de que se solucione a possivel
dade. A escola deve esforçar-se para a aprendizagem ser significativa para o

Com isso todos têm a ganhar, a escola, a família e, principalmente, a criança.

Esta será uma criança mais motivada e mais interessada em aprender.

Um educador não pode subestimar a criança, deve proporcionar um meio cultural de

experiências enriquecedoras, no qual possa desenvolver plenamente suas
capac
dificul

pèrqw

idades. O que e preciso entender é que todas as pessoas podem ter
ades de aprendizagem por muitas razões e causas e essas dificuldadesd . ,

aparecem em função dos desafios que o desenvolvimento social e escolar impõe.

Problemas de aprendizagem sempre existirão, e isso é maravilhoso,

e, por traz do erro de um aluno, está a oportunidade de descobrir como ele

organiza o seu pensamento. O erro proporciona vida dentro de uma sala de aula,

pois alguns alunos, aqueles que erram, pensam diferente dos demais, e isto é Ótimo,

pois proporciona uma riqueza cognitiva à disposição do professor. Aquele aluno que| .
decofa não aprende com o real signiflcado, mas, aquele que erra nos mostra que
está

intera
pensando, elaborando o seu conhecimento, construindo seu saber,
gindo com o grupo. O professor precisa, ao se defrontar com os erros de seus

alunos, questionar o porquê daquela resposta, e então começará a entender como
eles

senh

uma a

grupo

nova

aluno'

~.¬

pensam. Cabe a ele, criar situações de ensino complementares para ajudar o

com mais diflculdades a vencer o que já foi superado pela maioria dos colegas,

do-se assistido pelo professor e em momento algum excluído ou criticado.

Se o professor e seus alunos conseguirem estabelecer, em sua sala,

atmosfera de respeito mútuo, pode-se dizer que, de fato, a interação social do

é não só formativa, como também constitutiva de um novo saber e de uma

f rma de relacionamento interpessoalo .
Todas as crianças, independentes de quaisquer atributos usados para

defini-las, possuem condições para, por si mesmas, e pela ação/interação do outro,
Í eprpgrr

ambi

pudem

dir do ponto de vista do conhecimento. Cabe ao educador, proporcionar um
nte rico e desaflador.

Pensando nas diflculdades de aprendizagem na leitura e na escrita que

6

os observar através dos pareceres da professora regente e na atuação, faz-se



I9

necessário entendermos o que e de fato saber ler e escrever. Nessa perspectiva, no

próximo item, abordaremos as dificuldades de aprendizagem e o desenvolvimento da

cflança.
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.S DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM

Neste capítulo, discorremos sobre as dificuldades de aprendizagem, a

partir de estudos teóricos que tratam do desenvolvimento da criança e das
abordagens de ensino, que e uma importante fundamentação para o conhecimento e

a prática, essenciais ao professor para reconhecer, identificar e atuar nas
dificuldades de aprendizagem.

2.1 Desenvolvimento da criança

f Para que possamos compreender de forma mais ampla o tema

proposto - as dificuldades de aprendizagem -, entendemos ser importante
analisarmos como se dá o desenvolvimento infantil.

prin

Com

De acordo com Vygotsky (1988), parado desenvolvimento da criança,

cipalmente na primeira infância, as interações assimetriçêäs, isto é, as interações

os adultos portadores de todas as mensagens da cultura, se revestem de

importância primordial. Nesse tipo de interação, o papel essencial corresponde aos

signos, aos diferentes sistemas semióticos, que, do ponto de vista genético, têm
prim

utiliz

iizdi
|

I

I

I
|

sup

emo

des

Iing

con

eiro uma função de comunicação e logo uma função individual: começam a ser

ados como instrumentos de organização e de controle do comportamento
vidual.

Segundo Vygotsky (1988), portanto, a interação social desempenha um

el formador e construtor no processo de desenvolvimento humano.

Isso significa que algumas das categorias de funções mentais
eriores (atenção voluntária, memória lógica, pensamento verbal e conceitual,

ções complexas etc.) não poderiam surgir e constituir-se no processo do
envolvimento, sem a contribuição construtora das interações sociais.

Vygotsky (1988) enfatiza o processo histórico-social e o papel da

uiagem no desenvolvimento do indivíduo. Sua questão central é a aquisição de

hecimentos pela interação do sujeito com o meio (meio, para ele não é somente o
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ambiente fisico, mas as interações, a cultura etc). Para este teórico, o sujeito ê

interativo, pois adquire conhecimentos a partir de relações intra e interpessoais e de

troca com o meio, a partir de um processo denominado mediação.

Sua abordagem sócio-interacionista busca caracterizar os aspectos

tipicamente humanos do comportamento e elaborar hipóteses de como as
acar

199

ITIGS.

de

OCO

cterísticas humanas se formam ao longo da história do individuo (VYGOTSKY,

1).

Í Vygotsky et al. (1988) acreditam que as caracteristicas individuais e até
mo as atitudes individuais estão impregnadas de trocas com o coletivo, ou seja,

or mais individual de um ser humano foi construído a partirmesmo o que tomamos p

sua relação com outros indivíduos. Segundo ele, toda apropriação individual

rre primeiro no âmbito interpessoal e, somente depois, passa ao intra-individual.

Quando, então, se trata de ciclos de formação no contexto da educação

moderna, ê preciso considerar quatro pontos fundamentais: a significação da

infância, a estrutura do pensamento da criança, as leis de desenvolvimento e o
mecanismo da vida social.

I

3

l

.Un

_ O

Vygotsky (apud LA TAILLE, 1992, p. 11 ) propôs a construção de uma

ologia fundamentada no materialismo histórico e dialético. Aprofundou seus

ões mentais e a consciência. Ele usa o termo função mental para referir-se a

essos como pensamento, memória, percepção e atenção. A organização

psic
estudos sobre o funcionamento dos aspectos cognitivos, mais precisamente as

f Ç1

pr o
adin”

tem

iiwte

i D

evid

eo

fcÇun

l

refe

mica da consciência aplica-se tanto ao afeto quanto ao intelecto.
Conforme La Taille (1992, p. 76), Vygotsky explica que o pensamento

sua origem na esfera da motivação, a qual inclui inclinações, necessidades,

resses, impulsos, afeto e emoção. Nesta esfera estaria a razão última do
samento e, assim, uma compreensão completa do pensamento humano somente

ssivel quando se 'compreende sua base afetivo-volitiva. Dessa forma, Vygotsky

encia a importância das conexões entre as dimensões cognitiva e afetiva do

ionamento psicológico humano, propondo uma abordagem unificadora das
ridas dimensões.

. Considerando a interação entre as duas tendências da psicologia,



du

HG

fa

C

Oinc

poli

o m

prcc

tran

c mO

sint

situ

VY9

são

ntr

st

e

hi

sim

mai

cara

de

aCal'

dura

22

nte os estudos de Vygotsky: ciência do corpo e ciência da mente, faz-se
essário refletir sobre os postulados básicos do materialismo dialético
rporados por Vygotsky.

1. O modo de preocupação da vida material condiciona a vida social,

tica e espiritual do homem.

2. O homem é um ser histórico que se constrói de suas relações com

undo natural e social. O processo de trabalho (transformação na natureza) é o

esso privilegiado nessas relações homem-mundo.
3. A sociedade humana é uma sociedade em constante

sformação. É um sistema dinâmico e contraditório que precisa ser compreendido

o processo em mudança e em desenvolvimento.

4. As transformações qualitativas ocorrem por meio da chamada
ese dialética, na qual, a partir de elementos presentes numa determinada

ação, fenômenos novos emergem.

De acordo com Rego (1995), foi a partir desses postulados que
otsky estabeleceu os pilares básicos da sua teoria.

- As funções psicológicas têm um suporte psicológico material, pois

produtos da atividade cerebral.

- O funcionamento psicológico fundamenta-se nas relações sociais

e o indivíduo e o mundo exterior, as quais se desenvolvem num processo
órico.

- A relação homem-mundo é uma relação mediada por sistemas
bólicos (formas de representação), e a fala, a linguagem é o sistema simbólico
s utilizado.

O objetivo da teoria de Vygotsky pode ser representado pela

cterização dos aspectos tipicamente humanos do comportamento, o que chamou

Funções Psicológicas Superiores, e pela elaboração de hipóteses de como essa

cterização se forma, ao longo da história humana, e de como se desenvolve,
nte a vida do indivíduo.

Segundo Rego (1995, p. 13):
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As funções psicológicas superiores consistem no modo de funcionamento
psicológico tipicamente humano, tendo como comportamento: ações
concretamente controladas; atenção voluntária; memorização voluntária;
memorização ativa; pensamento abstrato; comportamento intelectual;
capacidade de planejamento; imaginação.

Podemos considerá-lo representante de uma maneira de entender a

gem e evolução do psiquismo humano, as relações entre individuo e sociedade e,

mo conseqüência, de um modo diferente de entender a educação: a concepção
eracionista.

De acordo com Rego (1995), Vygotsky considera o desenvolvimento da

mplexidade da estrutura humana como o processo de apropriação, pelo homem,

experiência histórica e cultural. Segundo ele, organismo e meio exercem

influência recíproca, logo, o biológico e o social não estão diss_ociados. Nesta

pe

int

fla

C0

rspectiva, a premissa é de que o homem se constitui como tal através de suas

erações sociais, portanto, é visto como alguém que transforma e é transformado

s relações produzidas em determinada cultura. É por isso que seu pensamento

stuma ser chamado de sociointeracionista e s.ociocul,t;g,ral.

Vygotsky rejeita os modelos baseados em pressupostos inatistas, que

prescrevem características comportamentais de comportamento por faixa-etária, por
GH

GS

qu

cir

CU

de

tender que o homem é um sujeito datado, atrelado às determinações de sua

trutura biológica e de sua conjuntura histórica.

Sendo assim, a Psicologia (particularmente a que se ocupa das
estões do desenvolvimento) não tem grande poder de generalização, já que se

cunscreve a determinadas características profundamente relacionadas ã dimensão

lltural e histórica do grupo tratado. Deve restringir-se, portanto, a descrição de

terminadas caracteristicas psicológicas, em estágios específicos da vida (na

infância, adolescência e idade adulta) em sua interação com o contexto sociocultural.

Vygotsky discorda também da visão ambientalista, pois, para ele, o

indivíduo não é resultado do determinismo cultural, ou seja, não é um receptáculo
V3

ca

zio, um ser passivo, que somente reage frente às pressões do meio, e, sim, um
eito que realiza uma atividade organizadora na sua interação com o mundo,suj

paz, inclusive, de renovar a própria cultura. Parte do pressuposto de que as
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características de cada indivíduo vão sendo formadas a partir da constante interação

com o meio, entendido como mundo fisico e social, que inclui as dimensões
interpessoal e cultural. Nesse processo, o indivíduo, ao mesmo tempo que internaliza

as formas culturais, transforma-as e intervém em seu meio. É, portanto, na relação

dialética com o mundo que o sujeito se constitui, se liberta e aprende.

É possível constatar que, do ponto de vista de Vygotsky, o
envolvimento humano é compreendido não como a decorrência de fatores

o g nismo controlando seu comportamento, mas, sim, através de trocas recíprocas,

des

isolados, que amadurecem, nem tampouco de fatores ambientais, que agem sobre o
r a

que se estabelecem durante toda a vida, entre indivíduo e meio, cada aspecto
uinfl indo sobre o outro.

Uma das mais significativas contribuições das teses que formulou está

na tentativa de explicitar (e não apenas pressupor) como o processo de
desenvolvimento é socialmente constituído. Essa é a principal razão de seu interesse

no estudo dainfância.

Para ele, a maturação biológica íét-rfi¡5fzç.§¡§um fator secundário no
desenvolvimento das formas complexas do comportamento humano, pois essas

dependem da interação da criança e sua cultura. Nesse sentido, fica claro que os

famosos testes de prontidão, ou de maturidade, não contribuem para o
edes nvolvimento da criança.

Nessa mesma perspectiva, segundo Rego (1995), a estrutura fisiológica

humana, aquilo que é inato, não é suficiente para produzir o indivíduo humano, na

ausência do ambiente social. As características individuais (modo de agir, de pensar,

“de sentir, valores, conhecimentos, visão de mundo etc) dependem da interação do

ser humano com o meio físico e social. Vygotsky chama atenção para a ação
.recíproca existente. entre o organismo e o meio e atribui especial importância ao fator

humano, presente no ambiente.

De fato, as características individuais e a interação do ser humano
interferem nas dificuldades de aprendizagem, pois destacamos isso através de
l

i

nossas observações e .convivência com estes alunos que apresentam dificuldades.

Percebemos que as características individuais interferem porque cada aluno é uno,
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tem sua história de vida, seus conhecimentos e uma forma de agir e interpretar o que
'A udado em sala de aula.

Devido a essas características especificamente humanas, torna-se
sível considerar o desenvolvimento do sujeito como um processo previsível,

rsal, linear ou gradual. O desenvolvimento está intimamente relacionado ao

xto sociocultural em que a pessoa se insere e processa-se de forma dinâmica

alética) através de rupturas e desequilíbrios provocadores de contínuas
anizações, por parte do indivíduo.

Segundo Davis & Oliveira (1990), no pensamento de Vygotsky (1990, p.

Se comparado com as demais espécies animais, o bebê humano é o mais
indefeso e despreparado para lidar com os desafios de seu meio. A sua
sobrevivência depende dos sujeitos mais experientes de seu grupo, que se
responsabilizam pelo atendimento de suas necessidades básicas
(locomoção, abrigo, alimentação, higiene, etc), afetivas (carinho, atenção) e
pela formação do comportamento tipicamente humano.

_ ,-.‹ ... . ­
v: -_`."1Qä;' '\';

. ._.__..:. ,

Inicialmente, sua atividade psicológica é bastante elementar e
minada por sua herança biológica. Vygotsky ressalta que os fatores biológicos

preponderância sobre os sociais somente no início da vida da criança. Aos
os, as interações com seu grupo social e com os objetos de sua cultura passam

ernar o comportamento e o desenvolvimento de seu pensamento.

Dessa forma, no processo da constituição humana, é possível distinguir

segundo Vygotsky, duas formas qualitativamente diferentes de desenvolvimento,

diferindo quanto a sua origem: “de um lado, os processos elementares, que são de

socio

dess

aduwo
sua re

atribu

biológica; de outro, as funções psicológicas superiores, de origemorigem

Ícultural. A história do comportamento da criança nasce do entrelaçamento
as duaslinhas” (VYGOTSKY, 1984, p. 52).

Desde o nascimento, o bebê está em constante interação com os
s, que não somente asseguram sua sobrevivência, mas, também, medeiam a

lação com o mundo. Os adultos procuram incorporar as crianças a sua cultura,

indo significado às condutas e aos objetos culturais que se formaram ao longo
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tória. É nesse processo que atua a educação.

O comportamento da criança recebe influência dos costumes e objetos

a cultura como, por exemplo, em nossa cultura urbana ocidental: dorme noSU

Ç°›

r etc. Inicialmente, a relação da criança com o mundo dos objetos é mediada

usa roupas para se aquecer e, mais tarde, talheres para comer, sapatos para

adultos; por exemplo, eles aproximam os objetos que a criança quer apanhar,
o brinquedo que faz barulho, alimentam-na com a mamadeira, etc.

Com a ajuda do adulto, as crianças assimilam ativamente aquelas
dades que foram' construídas pela história social, ao longo de milênios: ela

nde a sentar, a andar, a controlar os esfincteres, a falar, a sentar-se à mesa, a

r com talheres, a tomar líquidos com copos etc. Através das intervenções

antes do adulto (e de crianças mais experientes), os processos psicológicos

complexos começam aformar-se.

A partir desses pressupostos, podemos dizer que todo este
cimento que a criança vai adquirindohinterfere no seu aprendizado.

Diantedisso, faz-se importante considerar o ensino como uma prática

l específica, que se dá no interior de um processo de educação e que pode

er de maneira espontânea ou sistematizada. Na escola, porém, deve ser de

intencional e organizada, sempre que mediada pelo educador. Ou seja, é

ante que a escola venha a criar espaços/condições para promover a leitura e a

a. Vygotsky tem uma abordagem genética da escrita: preocupa-se com o

sso de sua aquisição, pelo importante papel da linguagem na constituição do
O.

A fala (entendida como instrumento ou signo) tem um papel fundamental

ganizadora da atividade prática e das funções psicológicas humanas. É por isso

Vygotsky se preocupa em pesquisar o desenvolvimento da inteligência prática

lança, na fase em que começa a falar. Segundo ele, az verdadeira essência do

ortamento humano complexo dá-se a partir da unidade dialética da atividade

CIUG

osimb lica (a fala) e a atividade prática:

[...] o momento de maior significado no curso do desenvolvimento intelectual,
que dá origem às formas puramente humanas de inteligência prática e
abstrata, acontece quando a fala e a atividade prática, então, duas linhas
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completamente independentes de desenvolvimento, convergem
(VYGOSTSKY, 1984, p. 27).

Em síntese, na perspectiva vygotskiana, o desenvolvimento das funções

ctuais especificamente humanas é mediado socialmente pelos signos e pelo

Ao internalizar as experiências fornecidas pela cultura, a criança reconstrói,

dualmente, os modos de ação realizados externamente e aprende a organizar

periências fornecidas pela cultura e os próprios processos mentais. O indivíduo

portanto, de basear-se em signos externos e começa a apoiar-se em recursos

outro.

X

flinter

nossa
VGZG

alizados (imagens, representações mentais, conceitos etc).

Relacionando-se com a nossa prática, é possível verificar que às

s crianças que possuem dificuldades na leitura e na escrita, faltam-lhes, muitas

recursos intelectuais que não foram construídos devido à precariedade dasS.

relações sócio-educativas para elaborar e testar suas hipóteses acerca desse novo

objeto de conhecimento. Não podemos falar em aprendizagem sem, portanto,
COHS

troca,

intera

deco

ensinadas, que, por sua vez, dependem das condições sociais que determinarão a

quali

cond

etc).

apoi

praze

viven

crian

prove

'iderar todos os aspectos .relevantes na vida desse sujeito que se relaciona e

a partir da criação de vínculosesiaiõëiiéâidos também pela qualidade das

ções de que participa.

Através de nossa vivência podemos também afirmar que a apropriação

nhecimento pelo aluno depende da maneira pela qual as informações lhe são

dade deste mesmo ensino (formação dos professores, compromissos,
ições de trabalho, conhecimento da matéria, forma de organização da escola

__.v

Professores em unidades escolares desestruturadas e sem nenhum

material ou pedagógico não terão como tornar real o processo de apropriaçãoo

do donhecimento. É preciso que o professor, competente e valorizado, encontre

r em ensinar para que possibilite o prazer de aprender.

É na prática em sala de aula que a teoria vygotskyana pode ser
ciada no enfoque sócio-histórico-cultural_ Partindo-se do pressuposto que a

ça, ao chegar à unidade educadora, já possui uma vasta bagagem informativa

niente do meio em que vive, é papel dos educadores orientar e conduzir o
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conhecimento a partir de uma prática vivenciada e correlacionada à realidade da

cnança.

educa

prioridade ao ensino que diz respeito às aptidões, às qualidades pessoais, à cultura,
` ma co
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conhe

não 8
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Concordamos com Smolka e Góes (1993), quando afirmam que:

O que parece fundamental nessa interpretação da formação do sujeito é que
o movimento de individuação se dá a partir das experiências propiciadas
pela cultura. O desenvolvimento envolve processos que se constituem
mutuamente, de imersão na cultura e emergência da individualidade. Num
processo de desenvolvimento que tem caráter mais de revolução que de
evolução, o sujeito faz-se como ser diferenciado do outro, mas formado na
relação com o outro: singular, mas constituído socialmente, e, por isso
mesmo, numa composição individual, mas não homogênea (SMOLKA;
GÓES, 1993, p. 10).

Para que o conhecimento se construa de fato, a relação do
dor/aprendente também passa pela afetividade e pelo vínculo.

Para superar as dificuldades de nossos educandos, procuramos dar

unicação, enfim, à valorização do:l"ÊÊ3Í1hecimento que o aluno já possui e, a

da sua visão de mundo, procuramos desenvolver uma prática pedagógica que

estimule a pensar, criar, dialogar e participar ativamente na construção de *novos

cimentos. Porém, mesmo com todo este trabalho que procuramos desenvolver,

stamos vendo um avanço significativo que propicie superar tais dificuldades.

aquisição da linguagem escrita

Vygotsky afirma que não é somenteatravés da aquisição da linguagem

que o individuo adquire formas mais complexas de se relacionar com o mundo

cerca. O aprendizado da linguagem escrita representa novo e considerável

o desenvolvimento da pessoa.

Algumas pesquisas demonstraram que este processo ativa uma fase de
desenvolvimento dos processos psicointelectuais inteiramente nova e muito
complexa, e que o aparecimento destes processos origina uma mudança
radical das características gerais, psicointelectuais da criança. (VYGOTSKY,
1988, p. 116).
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O domínio desse sistema complexo de signos fornece novo instrumento

ensamento (na medida em que aumenta a capacidade de memória, registro de

r ações etc), propicia diferentes formas de organizar a ação e permite um outro

de acesso ao patrimônio da cultura humana (que se encontra registrado nos
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e outros portadores de textos).

Por meio de nossa prática, podemos destacar aqui, como experiência

uirida com a atuação na direção da escola, que, através do trabalho que está

do desenvolvido pelos educadores, a escrita tem grande significado para a

oria de nossos educandos, pois procuramos despertar neles necessidades
secas, pelo fato de ser incorporada a uma tarefa necessária e relevante para a

Isso é feito através de projetos, com atividades lúdicas, diversificadas eI

micas que despertam o interesse dos alunos.

Para superar as diflculdades dos nossos educandos, a direção,
rdenação e corpo docente, têm organizado um ensino de forma que a leitura e a

rita se tornem necessárias às5'cria~nç,"a~s, pois sabemos que se forem usadas

as para escrever algo desligado de sua realidade, o exercício da escrita passará

COO 1

fl

I'HS6 puramente mecânico e logo poderá entediar as crianças; suas atividades não

pressarão em sua escrita e suas personalidades não desabrocharão. Devemosse ex

ter em mente que a leitura e a escrita devem ser algo de que a criança necessite.

Isso é feito partindo da realidade das crianças e através de atividades lúdicas.

com
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elas

ler

(198

Vygotsky faz importantes críticas à visão, presente tanto na Psicologia

b na Pedagogia, que considera o aprendizado da escrita apenas como
ll idade motora: “Ensina-se as crianças a desenhar letras e construir palavras com

, mas não se ensina a linguagem escrita. Enfatiza-se de tal forma a mecânica de

o que está escrito, que se acaba obscurecendo a linguagem escrita como tal”
4, p. 119).

O aprendizado da escrita,esse produto cultural construído ao longo da

láistória da humanidade, é entendido por Vygotsky como um processo bastante
complexo, que é iniciado para a criança “muito antes da primeira vez que o professor
coloca um lápis em sua mão e mostra como formar Ietras" (1988, p. 143).
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A complexidade desse processo está associada ao fato de a escrita ser
e constitui

conjunto

[...] de símbolos de segunda ordem; os símbolos escritos funcionam como
designações dos simbolos verbais. A compreensão da linguagem escrita é
efetuada, primeiramente, através da linguagem falada: no entanto,
gradualmente, essa via é reduzida, abreviada, e a linguagem falada
desaparece como elo intermediário (VYGOTSKY, 1984, p. 131).

Sendo assim, o aprendizado da linguagem escrita envolve a elaboração

o um sistema de representação simbólica da realidade. É por isso que ele

rca uma espécie de continuidade entre as diversas atividades simbólicas: os

o desen_ho e o brinquedo. Em outras palavras, estas atividades contribuem

desenvolvimento da representação simbólica (na qual os signos representam

cados) e, conseqüentemente, para o processo da linguagem escrita.

Considerando a importângiäzi do dominio da linguagem escrita para o
uo, Vygotsky enfatiza a necessidade de investigações que procurem
ndar a gênese da escrita, o caminho que a criança percorre para aprender a ler

rever, particularmente, antes que se submeta ao ensino sistemático desta

gem, na escola:

A primeira tarefa de investigação cientifica é revelar essa pré-história da
linguagem escrita; mostrar o que leva as crianças a escrever; mostrar os
pontos importantes pelos quais passa esse desenvolvimento pré-histórico e
qual a sua relação com o aprendizado escolar (1984, p. 121).

Para Luria (1998), a escrita pode ser definida como uma função que se

culturalmente, por mediação. A condição fundamental exigida, para que a

a seja capaz de tomar nota de alguma noção, conceito ou frase, é que algum

ulo seja empregado como simbolo auxiliar, cuja percepção a leve a recordar a

realiza,

Qidéia ue se refere.
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Interação entre aprendizagem e desenvolvimento

Como vimos até agora, Vygotsky não ignora as definições biológicas da

cie humana. No entanto, atribui enorme importância à dimensão social, que

ece instrumentos e símbolos (assim como todos os elementos presentes no

biente humano, impregnados de significado cultural) que medeiam a relação do

cológicos e formas de agir nesse mundo. O aprendizado é considerado, assim,

pé
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am `

indivíduo com o mundo, e que acabam por fornecer, também, seus mecanismos
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cto necessário e fundamental no processo de desenvolvimento das funções

cológicas superiores.

Portanto, o desenvolvimento pleno do ser humano depende do
ndizado que realiza num determinado grupo cultural, a partir da interação com

os individuos da sua espécie.

Nesta perspectiva, é o aprendizado que possibilita e movimenta o

cesso de desenvolvimento: “o aprendizado pressupõe uma natureza socialpro

pecífica e um processo através dovqual as crianças penetram na vida intelectual

iueles que as cercam” (VYGOTSKY, 1984, p. 99). Desse ponto de vista, o

ndizado é o aspecto necessário e universal, uma espécie de garantia do
nvolvimento das características psicológicas, especificamente humanas e

turalmente organizadas.

É justamente por isso que as relações entre desenvolvimento e
ndizagem ocupam lugar de destaque na obra de Vygotsky. Ele analisa essa

plexa questão sob dois ângulos: um é o que se refere à compreensão da relaçãoml

ral entre o aprendizado e o desenvolvimento; o outro, às peculiaridades dessa

ção no período escolar. Faz esta distinção, porque acredita que, embora o

endizado da criança se inicie muito antes dela freqüentar a escola, o aprendizado
lar introduz elementos novos no seu desenvolvimento.

Vygotsky identifica dois níveis de desenvolvimento: um se refere às

conquistas já efetivadas, que ele chama de nível de desenvolvimento real ou efetivo,
l

é outro, o nível de desenvolvimento potencial, que se relaciona às capacidades em
vias de serem construídas.
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De acordo com Vygotsky:

O nivel de desenvolvimento real pode ser entendido como referente àquelas
conquistas que já estão consolidadas na criança, àquelas funções ou
capacidades que ela já aprendeu e domina, pois já consegue utilizar
sozinha, sem assistência de alguém mais experiente da cultura (pai, mãe,
professor, criança mais velha, etc). Este nível indica, assim, os processos
mentais da criança que já se estabeleceram, ciclos de desenvolvimento que
já se completaram.(Apud REGO, 1995, p. 72).

Desse modo, quando nos referimos àquelas atividades e» tarefas que a

nça já sabe fazer de forma independente como, por exemplo: andar de bicicleta,

ar com a tesoura ou resolver determinado problema matemático, estamos

ando de um nivel de desenvolvimento já estabelecido, isto é, estamos olhando o
senvolvimento retrospectivamente. Nas escolas, na vida cotidiana .e nas pesquisas

re o desenvolvimento infantil, costuma-se avaliar a criança somente neste nível,

é, supõe-se que somente aquilo que ela é capaz de fazer, sem a colaboração de

ros, é que é representativo deseu desenvolvimento.

O nivel de desenvolvimento potencial também se refere àquilo que a

nça é capaz de fazer apenas mediante a ajuda de outra pessoa (adultos ou

nças mais experientes). Nesse caso, a criança realiza tarefas e soluciona
blemas por meio do diálogo, da colaboração, da imitação, da experiência

mpartilhada e das pistas que lhe são fornecidas. Este nível é, para Vygotsky

84), bem mais indicativo de seu desenvolvimento mental do que aquilo que ela

segue fazer sozinha.

Para Vygotsky (1984), aprendizagem e desenvolvimento não são

cessos coincidentes, mas são dois fenômenos distintos e interdependentes, cada

tornando o outro possivel. Seus estudos orientam-se no sentido de explicar aum

relação desenvolvimento/aprendizagem, ressaltando o importante papel da
competência lingüística na interação entre esses dois processos, já que é por meio
Êda

Í

i
i

(vida

preensão e internalização da linguagem que a criança se desenvolve.

Para Vygotsky (1984), a aprendizagem está presente desde o início da

a

da criança. Qualquer situação de aprendizagem tem sempre um histórico



des

apre

prév

padr

são

33

precedente, ao mesmo tempo que produz algo inteiramente novo no
l envolvimento da criança.

Nessa perspectiva, a inteligência é definida como habilidade para

nder, desprezando as teorias que concebem a inteligência como aprendizagens

ias, já efetuadas. Nos modelos teóricos que se utilizam de testes psicológicos

onizados, a análise de desenvolvimento fica limitada às tarefas que as crianças

capazes de realizar sozinhas.

Deste modo, pode-se afirmar que o conhecimento adequado do

desenvolvimento individual envolve a consideração tanto do nível de
l

desenvolvimento real quanto do potencial.
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O aprendizado é o responsável por criar a zona de desenvolvimento

imal, na medida em que, em interação com outras pessoas, a criança é capaz de

car em movimento vários processos de desenvolvimento que, sem ajuda
rna, seriam impossiveis de ocorrer. Esses processos internalizam-se e passam a

r parte das aquisições do seu desenvolvimento individual. É por isso que

tsky afirma que “aquilo quefêfa zona de desenvolvimento proximal, hoje, será o

il de desenvolvimento real, amanhã - ou seja, aquilo que uma criança pode fazer

assistência, hoje, ela será capaz de fazer sozinha, amanhã” (1984, p. 98).

O conceito de zona de desenvolvimento proximal é de extrema
rtãncia para as pesquisas do desenvolvimento infantil, para o entendimento das

uldades de aprendizagem destacadas nesta pesquisa e para o plano
~acional, justamente porque permite a compreensão da dinâmica interna do
nvolvimento individual.

A compreensão do conceito de zona de desenvolvimento proximal

minha os estudos psicológicos para uma reavaliação do papel da imitação na

ndizagem. A imitação é vista como um processo puramente mecânico que não

, portanto, ser levado em conta quando se quer investigar a capacidade
ectual da criança. Mas Vygostsky (1984) observou que as crianças podem imitar

s que vão muito além de suas capacidades reais ou afetivas.

Desta forma, vemos que por meio de pesquisa que para trabalhar com

lunos com dificuldades de aprendizagem, foco principal desta nossa pesquisa,
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faz-se necessário trabalhar com atividade individual e coletiva, ou sob a orientação

dos adultos. Tais atividades ampliam as capacidades de desempenho dos alunos,

pois a imitação de atos ou habilidades cujo conteúdo vai alem da capacidade real da

criança cria zonas de desenvolvimento proximal.

Atividades trabalhadas desta forma, individuais e coletivas, ajudam os

diferenciado

A internallzaçao do conhecimento acumulado pelos homens ao longo

sua historia e disponivel no mero social em que a criança vive se da
es ,€CI8|m€flÍ€ pela linguagem. lnteragindo com as pessoas que integram seu meio

am iente, a criança apreende seus significados lingüísticos e, com eles, o
conhecimento de sua cultura. O funcionamento mental mais complexo das crianças

alunos a superar parte das dificuldades, por isso é importante um trabalho

de _ .. . . . _ . . .p . . . _ .
b

eem rge graças às regulações verbais realizadas por outras pessoas, às quais vão

sendo substituídas gradativamente por auto-regulações, ã medida que a fala vai
sendo internalizada.

Segundo 'iit rlvygotskfy (1988), o aprendizado, de modo geral, e o

aprendizado escolar, em particular, não somente possibilitam como orientam e

estimulam processos de desenvolvimento, assim, quanto menos se aprende,
menores são as chances de vir a aprender .... Nesse sentido o autor argumenta:

[...] todas as pesquisas experimentais sobre a natureza psicológica dos
processos de aprendizagem da aritmética, da escrita, das ciências naturais e
de outras matérias na escola elementar demonstram que o seu fundamento,
o eixo em torno do qual se montam, é uma nova formação, que se produz
em idade escolar. Estes processos estão todos ligados ao desenvolvimento
do sistemanervoso central [...] (VYGOTSKY, 1988, p. 115).

Cada matéria escolar tem uma relação própria com o curso do
desenvolvimento da criança, relação que muda com a passagem da criança de uma

etapa para outra. Isso obriga a reexaminar todo o problema das disciplinas formais,

lou seja, do papel e da importância de cada matéria no posterior desenvolvimento

psicointelectual geral da criança.
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Leitura e escrita conceitos e dificuldades

A linguagem escrita é o principal instrumento de aprendizagem dentre

eles que os alunos necessitam se apropriar, para poder apreender o mundo e

o o conhecimento que nele se produz e se produziu.

Durante muitos anos, o ensino da linguagem preocupou-se com os

ectos formais da lingua e muito pouco com a sua funcionalidade e sua utilidade

ndlzagem (BARBOSA 1999)

Neste sentido, a preocupação com a aprendizagem das letras e sílabas

séries iniciais era muito grande, pois se acreditava que saber as letras soltas, ou

apropriar de sons permitia ao sujeito, num exercicio crescente de aglutinação e

binação destes elementos isolados, formar palavras, frases e textos, para,
lmente, poder interpretá-los. Tratava-se da aprendizagem do alfabeto e por isso

hoje se utiliza o termo alfabetização para o ensino inicial da escrita.

Acreditou-se;também, que a organização do texto deveria ser correta

sde as primeiras séries e por isso se enfatizava o ensino da gramática desde o

io. Aprendíamos a língua de uma forma estranha, a partir de regras e não a partir

seu uso e funcionalidade, como elemento vivo na relação com o mundo.

O aprendizado da língua escrita deveria ser articulado às experiências

soais do aluno, para, realmente lhe proporcionar um interesse maior em aprenderPes

,a ler. “Ler é crescer e fazer parte”, e não somente uma “obrigação” de sua vida
-discente.

dis
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Atualmente as pessoas lêem muito pouco, apesar de termos à nossa

posição diversas formas de contato mais freqüente com textos.

Disso decorre nosso interesse pelo tema - as dificuldades da leitura e

escrita. De nossa observação, como docente, sobre o desinteresse evidente que

ste de alguns alunos pela leitura, e conseqüente falta de estímulo por muitos
centes em fazer com que a leitura seja um ato mais constante dentro das salas de
8.

Nossos questionamentos como educadores são muitos. Mas o educar é
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pre assim: muitas perguntas. A busca das respostas é que faz da Pedagogia, do

de ensinar, algo que sempre está em movimento.

Acreditamos, desta forma, que o tema a que nos propomos pesquisar e

utir sirva para que o aprendizado no Ensino Fundamental possa realmente ter

r e desenvolver-se, ajudando o aluno a realmente conhecer e desfrutar da leitura,

escrita, do comunicar-se em sua própria lingua e tornar a escrita uma
sibilidade de produção de conhecimento.

Em nossa carreira docente temos obsen/ado que a questão da
ndizagem nas séries iniciais tem trazido conseqüências muito negativas para os

entes. A má alfabetização dos alunos faz com que esses indivíduos apresentem

lemas sérios de aprendizado em várias disciplinas e que o índice de reprovação

com que o aluno passe a ver na escola um ambiente mais de tortura do que

e de abandono dos estudos cresça a cada dia. A má alfabetização ou ausência destaf _
zpra

mui

é m

que
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eroso em se estar. E isto diflculta a continuidade nos estudos. Infelizmente, em
tos casos, muito tardiamente é que o aluno vai perceber o que perdeu; ou, o que

uito pior, a escola eraíqueles que dela fazem parte, vão “despertar” e perceber

o problema não tem mais solução.

Nós não pensamos assim. E por isto desenvolvemos este trabalho. 0

lema está aí, e tem solução.

Atualmente o ensino da linguagem vem sofrendo muitas
truturações e, de certa forma, vem tentando respeitar a funcionalidade da

agem, num primeiro momento, para, depois, poder preocupar-se com a correçãolingu

da f

9).

orma, tanto no sentido gramatical quanto ortográfico e caligráfico (BARBOSA,

Para Barbosa (1999), no primeiro ciclo do Ensino Fundamental, o

no/aprendizagem da linguagem deve partir da vivência dos alunos, do repertório

lingüístico que possuem, da cultura que carregam em sua experiência de vida e das
vári s utilidades que podem fazer deste instrumento para que se apropriem. 8 .
paulatinamente do mesmo, aprendendo a formular hipóteses constantemente, testá­

las, confirmá-las, rejeitá-las e aperfeiçoa-las.

i No segundo ciclo o objetivo é o de aumentar o ritmo de leitura e escrita,
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explorar e ampliar o uso da linguagem, agilizar a organização das ideias e a
interpretação do que é lido, desenvolver o gosto pela leitura e sentir-se parte do

mundo através da informação, da pesquisa e investigação, da diversão e lazer, da
revisão etc.

De acordo com Charmeux (1994), uma preocupação que vem
acompanhando a história da alfabetização registra seu desenvolvimento por dois

metodos de alfabetização: o metodo sintético e o analítico.

Pelo sintético, parte-se do simples para o complexo; da letra e da sílaba

para a palavra. É o da soletração, do be-a-bá, das associações repetidas,
hom.Ófonas, homógrafas, do vovô-viu-a-ave. Era universal, donde o nome que

recebeu o ensino elementar: "de primeiras letras". Pelo analítico ou global, ensinam­

se blocos de palavras, sentenças inteiras, e desce daí para elementos formadores.

Percebemos, assim, que sempre houve a preocupação da criança escrever através

do alfabeto, mesmo não sabendo o seu significado.

Julgamos importante identificar as concepções que fundamentam o
ensino da alfabetizaçãoma Escola Rural Municipal Herbert de Souza, pois é fator

fundamental na orientação da prática desenvolvida. A análise dos dados obtidos

permite verificar tais concepções.

Para a professora regente saber escrever: É escrever corretamente, a

forma correta de escrever uma palavra é sempre uma convenção, algo definido

socialmente, o objetivo da escrita é a leitura.

Por meio da fala desta professora podemos perceber que sua
conoepção de escrita se distancia daquela proposta pelos estudos aqui
apresentados. Ou seja, ao definir saber escrever como “escrever corretamente", este

sujeito prioriza os aspectos mecânicos e externos da escrita, em detrimento da sua

s_ignificação como prática social de expressão e produção para o indivíduo que

aprende. Ressaltamos isso porque percebemos que linguagem escrita e mais do que

simples palavras, é um sistema de significação e uma prática que atua no
l

dšesenvolvimento da criança, desde que o foco não sejam os exercícios de repetição

e reprodução da palavra alheia.
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eitura: interpretação e compreensão

Para Silva (1988), o debate educacional acerca do que significa ler,

m como do que signiflca aprender a ler, está em pauta nos setores acadêmicos,

3

tando um novo paradigma de leitura para o século XXI. A língua não é uma

forma para o pensamento ou um mero código para a comunicação.

A começar pela alfabetização, a leitura na escola deve ultrapassar o

dominio da técnica. Silva (1988) destaca em sua análise que é preciso exigir

da escola: não apenas alfabetizar, mas também Ieiturizar. O trabalho
gógico com a leitura deve ser pensado como um meio de tornar leitores
utores de sentido e não receptadores de textos, como afirma Foucambert (1997,

).

A leitura não é em principio uma atividade de transcodificação de um
sistema para outro para ter acesso à significação, mas um trabalho direto
sobre o código escrito, uma abordagem da informação visual para interpretá­
la, dar-lhe um sentido, um valor. Ler não é traduzir, mas sim compreender.

*Aprender a ler é, portanto, desenvolver os recursos para essa relação direta
da escrita com o significado.

Ter controle sobre a leitura é assegurar-se de que o texto seja
ebido em suas intenções e em suas possibilidades e em relação com outros,

a rede. É assegurar-se de que ele seja interpretado e não simplesmente
unciado.

63

(B

A leitura é mais do que um simples ato de decifrar as palavras. É

pretar o que se lê, saber o que o texto quer dizer, produzir significados na
ão com o texto.

Por isso, o fato de não saber ler afasta o homem de muitas práticas da

dade, impedindo-o de exercer a sua cidadania. Como no mercado de trabalho,

xemplo, em que o indivíduo analfabeto tem poucas ou nenhumas chances de

guir um emprego pois hoje é exigido no mínimo o ensino médio completo.e Í 1 1 1 !
m, ressalta-se que: “O indivíduo analfabeto tem poucas chances de acesso a
I'

L
egos mais qualificados e bem remunerados, pois estes exigem escolaridade".



39

(PONDÉ e YUNES, 1997, p.33).

O educador, portanto, deverá possuir um grande compromisso com sua

profissão, principalmente quando se trata de alfabetizar crianças, garantindo-lhes o

dominio da prática da leitura. Por isso, deve ser aproveitado o fato da criança antes

de ingressar na escola já possuir o ato de ler, pois a mesma atribui significados a

sons, gestos, cores, imagens, etc, desde o seu nascimento.

A leitura não pode ser vista pelo professor como mero ato de
decodificação de sinais, mas, sim, como um processo de descoberta e atribuição de

sentido ao objeto lido.

Para que o processo de leitura se desencadeie, é necessário que o

aluno tenha contato com diferentes tipos de textos e formas variadas de leituras,

tendo a oportunidade também de ouvir, assistir, ler outros tipos de linguagens,

coletar, manusear, como forma de capacitá-lo a comentar, opinar e manifestar idéias

sobre o que foi lido.

Essa compreensão está presente na concepção da Coordenadora
Pedagógica da Escolafem questão, que afirma: Saber /er é compreender e incorporar

sentidos numa constante busca de significados. Por outro lado, a concepção sobre o

ato de ler da Professora da Sala de Recursos é outra, como ressaltamos aqui: É um
'u

a

conjl nto de conhecimentos sobre gramática, literatura, lingüística e conhecimentos

ger is.

Ou seja, trata-se de uma concepção que mecanicista onde não
desperta o interesse do aluno. Será que desta forma ela está conseguindo de fato

superar as dificuldades dos alunos? Pois sabemos que muitas vezes o aluno é

forçado a aprender algo que não parte do seu mundo, dificultando o seu
aprendizado, fazendo com que este acabe desistindo de estudar, perguntando-se

para que aprender certas coisas, se não vai utilizar no seu cotidiano. Assim,
pergunta-se: como formar um leitor maduro que busca interagir no mundo moderno?

O professor muitas vezes se esquece de permitir que o aluno conheça o mundo das

letras pela leitura de sua própria realidade, para ampliá-Ia paulatinamente, bastando,

paraisso, o convite para que o leitor fale, solte-se, expresse-se, sobre a sua leitura

demundo, a sua primeira leitura (CAGLlARl,1993, p. 72).
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Disso decorre, a importância de se fazer leitura oral. Pode proporcionar

s os ingredientes para o entendimento do texto, por meio de elementos de ritmo,

nto, entonação, da prosódia em si - e muito mais. A leitura oral apresenta todas

perações cognitivas do ato de ler mais a produção de sons ou seqüências de

, em resposta ao ritmo visual, alem do encantamento das palavras que, na
úncia, adquirem vida de verdade e é uma atividade muito apreciada pelas
ças das séries iniciais.

De acordo com Charmeux (1994), o desenvolvimento e incentivo da

ra em voz alta, cabe à escola, não como objetivo apenas para o futuro, mas

cipalmente no presente do pequeno leitor, momento esse, significativo por

lência, para despertar a audição reflexiva, o estímulo à imaginação e a
nização do pensamento,.além de fazer nascer o prazer da leitura.

Segundo Charmeux (1994, p. 10):

Contrariamente ao que às vezes se diz, nossa época é por excelência o
tempo do escrito. Nenhuma tarefa, hoje, pode ser levada a bom termo sem o
recurso ao escrito. Quer se trate de tarefas profissionais, de tarefas ligadas á
vida cotidiana, de atividades de lazer ou de deveres do cidadão, é
necessário antes de mais nada lerze muito freqüentemente escrever. E todos
aqueles que se desencorájam com essas atividades se acham condenados
ã dependência, ficam marginalizados, e tornam-se presas fáceis de todas as
formas de manipulação e mesmo de opressão. Com o prodigioso
desenvolvimento de novas técnicas, esta tendência certamente se ampliará,
resultando diretamente numa sociedade na qual os que sabem ler terão sob
seu poder aqueles que não sabem, os que se deixarão se distanciar - ou que
a sociedade distanciará - pelo conhecimento.

.--.;.:.g'; '..';.

Isso não significa que os analfabetos, presos pelas circunstâncias às

eiras da oralidade, sejam incapazes de refletir sobre as contradições da
dade porém ainda que possam existir leitores " anaIfabetos" da realidade,e  ,

emos de convir que a aprendizagem e to domínio da palavra escrita abrem
iplas perspectivas para o conhecimento do mundo.

Também não significa que os escritos sejam a pura expressão da
ade: hà muito lixo, há muita mentira que encontra na escrita o seu principal meio

circulação. Entretanto, havemos de convir que as conquistas culturais da
anidade vêm sendo registradas por vários tipos de escrita ao longo dos milênios
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existência humana. Portanto, ser leitor é ter a possibilidade de recriar essas

quistas e produzir outras tantas na linha evolutiva da historia. Não que o
hecimento ocorra única e exclusivamente através dos livros ou seus similares.

uvindo, falando, fazendo, etc, também se é capaz de compreender e

hecer os fenômenos. Porém, o adentramento crítico em um conjunto bem
cionado de textos sobre um determinado assunto pode ajudar a conhecê-Io

hor e com maior profundidade. A leitura pode ser a via imprescindível ou vital no

cesso de construção do conhecimento sobre esse assunto.

Podemos [...] dizer que, sem situações "verdadeiras" de leitura, nenhuma
aprendizagem durável e adaptável pode ocorrer. Ora, numa situação efetiva,
é necessário que reflitamos para construir o sentido, e para isso não
podemos confiar em nenhum outro mecanismo. É preciso ter um projeto de
leitura e saber relacionar esse projeto ao objeto portador de texto, à sua
função social e às informações que ele contém. Em resumo, é preciso ter
uma atitude de pesquisa inteligente. É uma atitude desse tipo que importa
adquirir de início, como uma "primeira h¡giene" de toda conduta de leitura.
(cHAR|v|Eux, 1994, p. 89).

.a. z',.7 . ,_-..

Entendemos que o professor, no que se refere a sua vida como leitor e

mo responsável pela formação de outros leitores, tem que reaprender a olhar.

Assim, selecionamos outra visão sobre a leitura. A concepção da

fessora regente, que destaca: saber ler é decifrar códigos, entender o sentido das
ra a vida.

Relacionamos suas palavras com a argumentação de Charmeux (1994,

6):

Importantes e recentes pesquisas permitem afirmar que a aprendizagem da
leitura coloca para a criança trêsdificuldades com as quais até agora não
nos preocupávamos muito. Primeira dificuldade: “a própria necessidade de
produzir sentido não é evidente para todas as crianças. [...] Segunda
dificuldade: o próprio processo de construção de sentido; [...] Terceira
diflculdade: o sentimento de insegurança em face de tipos de discurso
diferentes dos seus hábitos de linguagem".

Refletindo sobre as palavras de Charmeux, percebemos que nossos

çandos possuem estas dificuldades, principalmente o sentimento de insegurança
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te dos diferentes tipo de discursos, pois, muitas vezes, seu encontro com esses
s ocorrem somente na escola..

É importante destacar, ainda, que, além dessas dificuldades,
bemos em nossa comunidade que ha um distanciamento entre familia e escola,

ndo a criança um mero aluno entre os outros, aquele que vai à escola somente

cumprir com os rituais de um dia de aula. Essa questão deveria ser tratada com
relevância.

A escola procura conhecer cada um dos alunos, suas particularidades

ue gosta de fazer, por exemplo); ouvir cada um deles; saber quais são as suas
res dificuldades.

Podemos afirmarque essa pesquisa tem nos revelado muitos desafios,

tas questões a serem resolvidas, no sentido de consolidar a importância da

leitura e da escrita na escola e da necessidade de alterar as metodologias de seu
ensino.

Várias são as formas que os professores da Escola Rural Municipal

l-lerbert* de Souza dizem realizar para desenvolver o ensino e aprendizagem dos
alun
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os, desta forma podemos observar o que a coordenadora pedagógica fala: O

temos- feito é investir na construçãofimplementação e consolidação do Projeto

co Pedagógico da escola, garantindo a ênfase na problemática da leitura e da

ta; rompendo com a naturalização da omissão do coletivo no que tange à leitura

escrita e garantindo a formação continuada aos docentes; rompendo com o

ma de que só ao professor cabe ensinar a leitura e a escrita na escola,
cando a importância de que todos os funcionários da escola são responsáveis

esse processo; criando um projeto com a participação de toda comunidade

ais nesse processo' aprofundando estudos sobre a alfabetização e seus
escolar a fim de determinar metas e ações para arregimentar a participação efetivad  p , .

supostos teóricos e promovendo encontros e debates para troca de experiências
e os professores e seus pares.

Portanto procura-se envolver todas as pessoas da comunidade escolar

questões escolares, para que juntos possam amenizar as dificuldades que os
S €I'ICO|`lÍl`am-Se.
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Estas medidas com certeza trarão bons resultados para toda equipe

escolar e principalmente com relação ao desenvolvimento total do aluno. Poderá

tornar a leitura e a escrita mais relacionada ao aprendizado da criança, indo além do

simples trabalho com o código alfabético; buscando a compreensão, a interpretação
de mundo.

2.6 Fatores que podem influenciar a aprendizagem dos alunos

Como todos nos educadores percebemos, vários são os fatores que

influenciam na aprendizagem, tanto dentro como fora do espaço escolar. O que

ocorre na escola, no entanto, deve ser objeto de nossa reflexão, uma vez que

podemos analisar, pensar e modificar a nossa prática sempre que observamos que

algumas crianças não aprendem ou não se interessam pelos trabalhos que estão
sendo desenvolvidos.

A dificuldade de aprendizagem tem causas e desenvolvimento
múItipIos;,=f~.t.exigindo pesquisas em diversos campos do conhecimento, para que se

tenha uma visão mais ampla sobre esse tema.

Ela pode ter uma origem orgânica, intelectual/cognitiva e/ou emocional

(incluindo-se aí as dificuldades relacionais), porém, o que se percebe, na maioria dos

casos, é que há um entrelaçamento destes fatores, responsável pela complexidade

da situação.

2.7 A importância de se conhecer os problemas mais comuns de
ašprendizagem, antes de rotular os alunos

l Muitos professores desconhecem, por completo, que o problema de
aprendizagem de algumas crianças pode estar relacionado a questões orgânica,
psicológica, social ou outra. É imprescindível ao professor, antes de rotular os seus

alunos, conhecer os problemas mais comuns no ensino-aprendizagem, para que seu

horizonte de reflexão e, conseqüentemente, as suas percepções e a visão do todo se

ampliem e qualifiquem sua atuação.
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Ao professor é enfatizada também a importância do conhecimento do

conteúdo da disciplina a ser Iecionada por ele. Isto, no entanto, não deve fazê-lo se

esquecer de que ele é professor. Isso também acontece na vida moderna - aliás, é

uma das suas características - o fato de que o indivíduo se especializa ao ponto de,

muitas vezes, embaçar a sua visão do todo. Ora, existem alunos em sala de aula,

que estão lá para aprender, mas a forma como a matéria é ensinada deve ser tão

importante quanto a própria matéria. Por exemplo, não adianta termos um livro que

explique tudo o que precisamos para o conhecimento de que necessitamos, se ele

estiver escrito não somente numa forma antididática, mas também numa língua que

desconhecemos por completo. O que desejamos dizer é que a forma de ensinar

deve ser levada a sério e, por isso, é tão importante quanto o conteúdo, e como tal

deve merecer respeito.

2.8 Modelos organizativos das escolas e as tendências pedagógicas no ensino­

aprendizagem
. .3_-ún;-__ .._.

az' _.

Ao estudarmos a pedagogia, verificamos que os métodos de ensino, os

procedimentos em sala de aula e a relação professor-aluno definem-se a partir de

uma posição filosófica e, de outro lado, é vital para o professor compreender as

perspectivas das relações entre a educação e a sociedade. Ao abordarmos as
tendências pedagógicas, pretendemos compreender a orientação das práticas

educacionais em diversos momentos e circunstâncias, para compreendermos

também sua interferência na produção e superação das dificuldades de
aprendizagem.

Através desse conhecimento, o professor pode então situar-se
teoricamente sobre sua prática em sala de aula e no relacionamento que mantém

com seus alunos. Essa descrição pretende-se que seja um instrumento para analisar
as práticas de sala de aula desenvolvidas na escola.

De acordo com Mizukami (1986), em relação ao ensino-aprendizagem,

e3‹istem cinco tendências pedagógicas que podem orientar o ensino:

ç Na abordagem tradicional, dado ênfase às situações de sala de aula,
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quais alunos são “instruídos” e “ensinados" pelo professor. Comumente, pois,

ordina-se a educação ã instrução, considerando a aprendizagem do aluno como

fim em si mesmo: os conteúdos e as informações têm de ser adquiridos, os

nos

u

dm0

ped

elos imitados. Para este tipo de abordagem, a existência de um modelo

agógico é de suma importância para a criança e para a educação. Em sua
ausência, a criança permanecerá num mundo que não foi ilustrado pelas obras dos

sme,

l"l8S

\

tres e que não “ultrapassará sua atitude primitiva”. Acredita-se implicitamente

virtudes formativas das disciplinas do currículo.

Na abordagem Comportamentalista: De acordo com Mizukami
(1986), ensinar consiste, assim, num arranjo e planejamento de contingência de
refo

HSS

m9l

rço sob as quais os estudantes aprendem e é de responsabilidade do professor

egurar a aquisição do comportamento. Por outro lado, consiste na aplicação do

odo científico tanto à investigação quanto ã elaboração de técnicas e
intervenções, as quais, por sua vez, objetivam mudanças comportamentais úteis e
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quadas, de acordo com algum centro decisório. O grande problema da pesquisa

cada consiste no controle de variáveis do ambiente social.

Os comportamentos desejados dos alunos serão instalados e mantidos

condicionantes e reforçadores arbitrários, tais como: elogios, graus, notas,

mios, reconhecimentos do mestre e dos colegas, prestígio etc., os quais, por sua

, estão associados com uma outra classe de reforçadores mais remotos e
eralizados, tais como: o diploma, as vantagens da futura profissão, a aprovação

l no curso, possibilidade de ascensão social, monetária, status, prestígio da
issão, entre outros.

Na Abordagem Humanista: O ensino está centrado na pessoa, o que

Iica técnicas de dirigir sem dirigir, ou seja, dirigir a pessoa à sua própria

eriência para que, dessa forma, ela possa estruturar-se e agir.

Os conceitos básicos da teoria da aprendizagem resultantes da análise

:zada por Mahoney (1976, apud MIZUKAMI, 1986), são: potencialidade para

nder, tendência à realização (desta potencialidade), capacidade de valoração,

ndizagem significativa, resistência, abertura à experiência, auto-avaliação,
tividade, autoconfiança, independência.
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A característica básica dessa abordagem, no que se refere ao que
rre em sala de aula, e a ênfase atribuída a relação pedagógica, a um clima

rável ao desenvolvimento das pessoas ao desenvolvimento de um clima queo .
sibilite liberdade para aprender. Isso é decorrência de uma atitude de respeitoG . . y . . . . Úinc

co

for

zlnte

la

i

zde a

Gil

, ndlcional pela pessoa do outro considerada como capaz de se autodinglr

Na Abordagem Cognitivista: De acordo com Mizukami (1986), todo o

ino deverá assumir formas diversas no decurso do desenvolvimento já que o

imo” o aluno aprende depende da esquematização presente, do estágio atual, da

€l'lS

ITIa de relacionamento atual com o meio.

A aprendizagem verdadeira se dá no exercício operacional da
ligência. SÓ se realiza realmente quando o aluno elabora seu conhecimento. A

ndizagem no sentido estrito se refere às aquisições relacionadas compre , ,
nformações e se dão no decorrer do desenvolvimento. A inteligência é o instrumento

prendizagem mais necessário.

Abordagem Sócio-Cultural: Uma situação de ensino-aprendizagem,

tendida em seu sentido global, deverá procurar a superação da relação opressor=

oprimido. A superação deste tipo de relação exige condições tais como: reconhecer­

se,

diál

se
rad

ÍCOITI

criticamente, como oprimido, engajando-se na práxis libertadora, na qual o

logo exerce papel fundamental na percepção da realidade opressora; solidarizar­

com o oprimido, o que implica assumir a sua situação e lutar para transformar

icalmente a situação objetiva, entendida como a transformação da situação

creta que gera a opressão.

Ensino e aprendizagem assumem um significado amplo, tal qual o que

.é dado à educação. Não há restrições às situações formais de instrução.

os
lvel

De acordo com Mizukami (1986), o educador é sempre um sujeito

noscente, quer quando se prepara, quer quando se encontra dialogicamente comécog

educandos. A educação problematizadora implica um constante ato de des­a - : r 8 ~mento da realidade, e e um esforço permanente, atraves do qual os homens vao

percebendo criticamente como estão sendo no mundo. Esta educação supera, pois,
o autoritarismo do educador bancário, assim como o intelectualismo alienante e a
fals

›

I

›

a consciência do mundo.
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A educação, portanto, é uma pedagogia do conhecimento, e o diálogo,

rantia deste ato de conhecimento. Para que sejam atos de conhecimento, o

sso de alfabetização, bem como qualquer outro tipo de ação pedagógica,e

m comprometer-se com os alunos por meio da problemática de suas situações
nciais.

Na perspectiva sócio-interacionista, sÓcio-cu/tura/ ou sócio-histórica,

ada por Vygotsky, a relação entre o desenvolvimento e a aprendizagem está

da ao fato de o ser humano viver em meio social, sendo este a alavanca para

dois processos. Isso quer dizer que os processos caminham juntos, ainda que

abord
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Os conceitos sócio-interacionistas sobre desenvolvimento e

dizagem se fazem sempre presentes, impelindo-nos ã reflexão sobre tais

ssos. Como lidar com o desenvolvimento natural da criança e estimulá-lo

es da aprendizagem? Como esta pode ser efetuada de modo a contribuir para o
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volvimento global da criança? Em Vygotsky (1988), o desenvolvimento ­

ipalmente o psicológico/mental (que é promovido pela convivência z~social,--~f;peIo

sso de socialização, além das maturações orgânicas) - depende da
dizagem na medida em que se dá por processos de internalização de
itos, que são promovidos pela aprendizagem social, principalmente aquela

jada no meio escolar.

Ou seja, para Vygotsky (1988), não é suficiente ter todo o aparato

ico da espécie para realizar uma tarefa, se o indivíduo não participa de
entes e práticas específicas que propiciem esta aprendizagem. Não podemos

ar que a criança vá se desenvolver com o tempo, pois esta não tem, por si só,

mentos para percorrer sozinha o caminho do desenvolvimento, que dependerá

uas aprendizagens mediante as experiências a que foi exposta.

Neste modelo, o sujeito - no caso, a criança - é reconhecida como ser

ante, capaz de vincular sua ação à representação de mundo que constitui sua

bioióg

Í'cultu
ohde

a, sendo a escola um espaço e um tempo onde este processo é vivenciado,

to processo de ensino-aprendizagem envolve diretamente a interação entre

sujeitOS.
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Essa interação e sua relação com a imbricação entre os processos de

nceito de ZDP. São as aprendizagens que ocorrem na ZDP que fazem com que

ensino e aprendizagem podem ser melhor compreendidos quando nos remetemos
t o
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nça se desenvolva ainda mais, ou seja, desenvolvimento com aprendizagem na

leva a mais desenvolvimento, por isso dizemos que, para Vygotsky, tais
essos são indissociáveis.

É justamente nesta zona de desenvolvimento proximal que a
ndizagem vai ocorrer. A função de um educador escolar, por exemplo, seria,

o, a de favorecer esta aprendizagem, servindo de mediador entre a criança e o

do. Como foi destacado anteriormente, é no âmago das interações no interior do

ivo, das relações com o outro, que a criança terá condições de construir suas

rias estruturas psicológicas. É assim que as crianças, possuindo habilidades

'ais, as desenvolvem com a ajuda de parceiros mais habilitados (mediadores)

ue tais habilidades passem de parciais a totais. Temos que trabalhar, portanto,

a estimativa das potencialidades da criança, potencialidades estas que, para

rem-se desenvolvimento efetivo, exigem que o processo de apren'dizagem¬~r,..<=os

iadores e as ferramentas estejam distribuídas em um ambiente adequado.

Temos, portanto, uma interação entre desenvolvimento e
ndizagem, que se dá da seguinte maneira: em um conte›‹to cultural, com aparato

gico básico para interagir, o indivíduo se desenvolve movido por mecanismos de

ndizagem provocados por mediadores.

Para Vygotsky (1988), o processo de aprendizagem deve ser olhado

sim o que ela esta aprendendo Em nossas praticas pedagogicas sempre

uramos prever em que tal ou qual aprendizado podera ser util aquela criança,

somente no momento em que e ministrado, mas para alem dele. E um processo

ansformação constante na trajetória das crianças. As implicações desta relação

" uma ótica prospectiva, ou seja, não se deve focalizar o que a criança aprendeu,

e ensino e aprendizagem para o ensino escolar estão no fato de que este ensino

se concentrar no que a criança está aprendendo, e não no que já aprendeu.

tsky firma esta hipótese no seu conceito de zona de desenvolvimento proximal
(ZDP).
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2.9 Um enfoque sobre as dificuldades de aprendizagem de alunos nos ciclos de

formação

Neste enfoque sobre as dificuldades de aprendizagem de alunos nos

ciclos de formação, buscamos estabelecer maior compreensão sobre as dificuldades

que apresentam.

Dificuldades de aprendizagem são um dos problemas mais difíceis com

que o professor tem que se deparar na sua práxis pedagógica.

Neste trabalho, procuramos tratar a questão dos educandos que
apresentam dificuldades de aprendizagem e que devido a isso são considerados

como alunos-problema pela repetência e atitudes pessoais. Muitos dos educadores

agem fundamentados no senso comum ao tratar do assunto dificuldades de
aprendizagem. É muito discutido entre educadores, como este aluno pode ser

'd

e

| entiflcado de forma errônea através de atitudes que não são aceitas peladadesoci .
As justificativas mais comuns para a dificuldade de aprendizagem na

alfabetização, principalmente entre as crianças de classes populares, foram, durante

muito tempo, as estereotipadas e preconceituosas do tipo “fraquinho", não tem

prontidão, os pais são analfabetos, é subnutrido e outros.

Explicar o fracasso da escola em alfabetizar todos os alunos fez com

que essa responsabilidade fosse atribuída ao aluno pela sua suposta incapacidade
de aQ prender ou pelas suas condições de vida e aspectos culturais.

Na abordagem culturalista, segundo Jaqueline Moll (1997), as crianças

que não progridem na escola são produto de um ambiente socio-cultural
desfavorecido, pobre em situações de estimulação, que interfere negativamente no

desenvolvimento lingüístico, cognitivo e psicomotor destes indivíduos. Portanto,

essas crianças, podem, num primeiro momento, apresentar alguma desvantagem

com relação às outras, mas isso não justifica o problema do fracasso escolar, pois a

escolla tem o indispensável papel de atuar e modificar a situação inicial dessas
l

crianças, diante do conhecimento, e ensiná-los.
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Para a Professora Regente, as causas das dificuldades encontradas em

rejudicado é o aluno, pois não consegue interpretar as causas é a falta de
sala de aula, são: o resultado de um processo de alfabetização fragmentados, quem
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tivo dos pais, falta de cobrança dos professores das séries iniciais, falta de

ria/ para a leitura, certamente o compromisso da família e o contato com

riais escritos é uma combinação de sucesso tanto do aluno como do professor.

Conforme o que diz a professora e a teoria apresentada, sabemos que

endizado se dará a partir da interação, que atua na zona de desenvolvimento

al, que Vygotsky defende. O indivíduo se desenvolve movido por mecanismos

rendizagem, os mediadores e as ferramentas precisam estar em ambiente
uados.

Para suprir a defasagem que essas crianças apresentam com relação

mais ao chegar à escola, será necessário um professor bem preparado, que

sobre a sua prática e esteja sempre buscando atuar com conhecimento e
definidas para suas aulas. Principalmente, com conhecimento, para um

ível acerto e superação das dificuldades dos alunos.
Todo aluno tem direito a uma educação escolar que garanta o

ecimento necessário para que evolua no processo, uma educação que não

rais. Quando os alunos não sabem, porque não tiveram oportunidades, o

conh

reforce as diferenças resultantes das desigualdades de oportunidades sociais e
I .

mmini

respo

famílzi

apon

o que se pode fazer é começar a ensiná-los a partir daquilo que eles
GCGITI.conh

Segundo Ayala e Magalhães (1986, p. 37):

Essa clientela vitima da miséria, do desemprego e da violência, vive nos
campos e nas cidades, chega à escola sem condições de encarar as
exigências do ensino formal com igualdade de condições com os colegas de
situação mais privilegiada aumentando ainda mais os problemas.

Cotidianamente, inúmeras análises são feitas na tentativa de encontrar

stas e saídas para as diflculdades de aprendizagem. A escola, o estado, a

a, a situação econômica, o próprio aluno, estão entre os motivos mais
tados, principalmente por aqueles que olham simplesmente com os seus olhos
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ocuram ver somente o que lhes convém. O professor aponta a família, a famíliae pr

aponta a escola, a escola aponta o governo, enfim, constitui-se um jogo de empurra­

èmpurra num espaço de ninguém; passam os anos, alunos são expulsos da escola,
eo

al]

pes
5 l n

têde
mui

dan

est

Cl

pero
a

problema continua instalado.

E isso que acontece, de certa forma, com os alunos sujeitos da
uisa é em grande parte culpa dos professores por não conhecerem o que o

o precisa saber, terem dificuldades em trabalhar conteúdos significativos e se

m somente na técnica. E pior, com a falta de conhecimentos dos professores,

tas vezes eles culpam as famílias, uma desculpa para o fato de não estarem
do conta da sua tarefa de ensinar.

Muitas vezes as respostas rondam-nos de perto, sem que as
ebamos - ou não queiramos percebê-las - como, por exemplo, o fato de
rmos tão preocupados com aqueles que fracassam nos impede de refletir sobre

aqueles que não fracassam. Porque não fracassam? Que condições diferenciadas
tees

Ve

CNC
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nlco
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ITI

GSCCD

,s possuem, estudando nas mesmas escolas, com os mesmos professores?
os nestas condições possibilidades reflexivas sobre--fo esp,a;.ço_ de atuação da
la.

Respeitar e, de fato considerar, as diferenças, valorizar os saberes que

lunos possuem e criar um contexto escolar favorável à aprendizagem, além da

ulação de valores de natureza ética: são a base de um trabalho pedagógico

prometido com o sucesso das aprendizagens de todos, pela qual cada aluno tem
r

hecimentos necessários para que desenvolva suas diferentes capacidades. Uma

eito a uma educação escolar pautada no princípio da eqüidade, que garanta os

cação que não acentue as diferenças provocadas pela desigualdade de
oportunidades sociais e culturais, que não se tome, sob nenhum prete›‹to, como

diferenças relacionadas às suas possibilidades de aprendizagem. Não se pode

esperar que os alunos iniciem a escolaridade sabendo coisas que nunca tiveram a

chance de aprender quando eles não sabem o que se espera. É preciso ensina-los.

É absolutamente essencial extinguir o estigma da escola pública de ser
oferta pobre para o pobre. Não se faz isto agredindo a escola particular, mas
investindo adequadamente, valorizando os professores, aperfeiçoando os
currículos, garantindo aproveitamento das crianças (DEMO, 2000, p. 122).
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Os processos de ensino e aprendizagem são processos diferentes e
necessariamente coincidentes, entretanto, ensinar é fazer aprender. Todo ensino

não tem como resultado a aprendizagem não cumpre seu papel - por essa

ao, sempre que não conquistarmos bons resultados, em relação às
ndizagens dos alunos, temos de analisar cuidadosamente a qualidade das

sas propostas de ensino.

Pois como vimos na abordagem sócio-cultural a educação é
hecimento, é diálogo, garantindo sempre o interesse do aluno, partindo sempre

meio social e para isso o professor deve ser o mediador deste conhecimento.

Sendo assim, vemos que para que a aprendizagem surta um resultado

ejado, deve haver a articulação entre a teoria e a prática, pois de nada adianta o

fessor fundamentar-se no estudo teórico sem estabelecer a conseqüente relação

a prática. E. de nada adianta a discussão sobre a prática sem discutir sobre seus

amentos, sobre suas bases teóricas. Hoje sabemos que nós, educadores, não

emos fugir da nossa responsabilidade diante das dificuldades que os alunos em

de alfabetização apresentam e que temos que muitas ~v~ezes mudar nossas

mas de ensinar para que a aprendizagem ocorra de fato.

Portanto, acreditamos que as crianças com problemas de
endizagem constituem um desafio em matéria de diagnóstico e educação.
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PERCUSSÕES E RESULTADOS

A presente pesquisa realizou-se com a colaboração da professora de

de recurso, da professora regente do 2° ano do 2° ciclo das séries iniciais do

no Fundamental e a Coordenação Pedagógica. Foram vários os estudos
ados para que assim tivéssemos subsídios para analisar quais seriam as
es frente aos alunos com dificuldades de aprendizagem.

Desta forma, os textos, os livros, revistas, sites e orientações foram de

importância porque vieram reforçar a prática pedagógica, alem de nos levar à

quisa de campo iunto aos professores (sala de recursos e regente de turma)

es da aplicaçao de questionários

As professoras as quais entrevistamos nao fizeram nenhuma objeçao

esponder os questionários. Ao contrário, interessaram-se muito pelo assunto

reflexão sobre nossas atitudes. A partir dos estudos acima mencionados, realizamosS . ' .V. . _ . . . U
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ado, e, atraves de uma conversa, compartilhamos e somamos conhecimentos

ias, que nos fizeram avaliar a importância da leitura e~escrita na sociedade.

Reconhecemos esses instrumentos como essenciais para o homem

nicar-se em seu meio, para se apropriar dos saberes já descobertos.

As professoras refletiram sobre a leitura e informaram que a escola não

i uma politica definida para o ensino da leitura, apenas alguns projetos, mas
rem necessário.

ssaram as diflculdades de inserir a leitura em sala de aula de como realizar

trabalho relacionado a vivencia do aluno de como fazer com que os alunos se

ssem. Pois para estes alunos que tem diflculdades na leitura, na escrita e na

ade, faz-se necessário um trabalho diferenciado, por meio de leituras,

todos ficam livres para trabalhar da forma que achae . . . _ ,e . . . .
Pinter

rent3
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retações de textos significativos, que partam da realidade dos mesmos,
ndo assim sanar as diflculdades referidas acima.

Sabemos que não é fácil reverter uma situação, elaborar trabalhos de

o com a realidade de cada aluno. Como diz Silva (1988, p. 102),"recuperar o

cado da leitura da palavra no meio escolar transformando as condições de suaI .
ação, não e tarefa das mais fáceis, pois envolve todauma história de carências
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uladas e extremamente comple×as".

Para fins de coletas de dados, utilizamos uma entrevista contendo

tões semi-estruturadas sobre os aspectos da Prática Pedagógica. Entrevistamos

rofissionais da área da educação Todas do sexo feminino e com formação emp .
Isuperior (Curso Normal Superior e Pedagogia).

Estes profissionais entrevistados trabalham em escola pública por
édio de concurso público assim despreocupam-se em continuar os estudos

istério, variando entre 5 a 10 anos.

Podemos dizer que o número de anos de experiência pode não ser tão

rtante, mas que realmente este ê um fator diferencial quando o assunto éimpo

educação, disto não temos dúvida. Claro que conta muito a aptidão .e a vocação do
S _sronal para ser um educador, para estar em sala de aula e desempenhar a

l tarefa de ensinar, mas os anos em sala de aula faz com que o profissional
a ter uma visão mais ampla do que já é ultrapassado e do que deve ser mudadoro do ensino.

Os entrevistados já participaram de vários cursos. Mas sabemos que

ê muito fácil, para um profissional da área de educação principalmente, dispor de

o suficiente para participar de cursos e de treinamentos na sua área de atuação.

uma rotina de trabalho muito cheia, muitas vezes trabalhando em várias

las diferentes, fica muito complicado encontrar tempo suficiente para participar

ventos que acrescentem mais conhecimentos na vida do profissional. Mas

ebeu-se, através de conversas quando entrevistados, que estes professores
uram sempre se manter atualizados, buscando o seu crescimento profissional.

iisão da professora regente e da professora da sala de recursos quanto às

ifificuldades apresentadas na leitura e na escrita

3.Í1.1 Concepções de leitura e escrita

, Primeiramente perguntamos às professoras da sala de recursos e da
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sala de aula qual era sua opinião sobre o que é saber ler. A professora da sala de

recursos nos relatou que, na sua opinião, e através de seus anos de experiência em

sala de aula, “é o conjunto de conhecimentos sobre gramática, literatura, lingüística e

conhecimentos gerais”.

A professora regente nos respondeu que: “ler é decifrar códigos,
entender o sentido das palavras, ver e interpretar o que está escrito, uma habilidade

essencial para a vida

Percebemos aqui que, existe a construção do sujeito isto é, atividade

intelectual.

Em seguida perguntamos o que seria então saber escrever. A
professora da sala de recursos disse: “é registrar os símbolos da língua portuguesa

falada e passar para o papel”.

Com a resposta desta professora podemos dizer que escrever para ela

é atividade somente técnica, destacando-se apenas o aspecto motor da criança.

Já a professora regente disse que: “é escrever corretamente, a forma

cor eta de escrever uma palavra é sempre ‹-uma convenção, algo definidoy r

socialmente, o objetivo da escrita é a leitura

Esta maneira formal e de caráter mecânicoda professora entender a

escrita não contempla as dimensões intelectuais ressaltadas por Vygotsky.

Vygotsky concebe a aquisição da escrita como "o culminar na criança

de um longo processo de desenvolvimento de funções comportamentais complexas"

(198 p. 122). Considera que sua natureza duplamente simbólica e o caráter4.

abstrato, que a diferenciam da fala, constituem-se em dificuldades para sua
aquisição. Longe de ser processo natural, mecânico ou puramente individual, é

essencialmente social, pois constituido em interações com outros, em situações

onde a representação se faz presente. Esse processo, permeado de evoluções,

implica transformações nas estruturas psicossociais do aprendiz que precisa atingir

uma compreensão dos seus aspectos internos e da sua funcionalidade. Seu ensino,

para Vygotsky, deve ser conduzido de forma que sua natureza sócio-cultural não se

distanicie. "a leitura e a escrita devem ser algo de que a criança necessite"
(VYGÕTSKY, 1984, p.133).
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Tomar a questão da alfabetização na perspectiva descortinada por

s concepções que explicitam a imprescindibilidade de uma ação sistemática

sua aquisição, implica pôr em relevo o papel do meio social, das interações com

eto de conhecimento mediadas por outras pessoas e, sendo a escola o espaço

giado para a transmissão sistemática do conhecimento, ressalta-se o papel do
ssor que, como "outro" mais experiente, pode ajudar as crianças a

truturarem, progressivamente, seus conceitos sobre a escrita e avançarem na

apropriação, tornando-se, gradativamente, usuárias efetivas, dentro das
bilidades que o seu meio lhes oferece e que a escola lhes abre, ampliando-as

outros usos, inclusive de outros meios.

Esse "para que serve" a escrita ou "para que ela pode servir" na vida

essoas, embora somente nos últimos anos tenha suscitado uma maior atenção

studiosos, está presente desde o início do século nas reflexões de Vygotsky

inerente ao seu aprendizado:

A escrita deve ter sirgnificadofvpara as crianças [...] uma necessidade
intrínseca deve ser despertada nelas e a escrita deve ser incorporada a uma
tarefa relevante e necessária para a vida. SÓ então poderemos estar certos
de que ela se desenvolverá não como hábitos de mãos e dedos, mas como
uma forma nova e complexa de linguagem (VIGOTSKY, 1984, p.133).

Fazendo uma relação das respostas obtidas pelas professoras, com a

a estudada percebemos que o modo de pensar não está claro, a concepção que

amenta o ensino ressalta o aspecto mecânico, pois elas não fazem relação

huma com a questão de leitura de mundo, realidade sócio-cultural.

Em seguida perguntamos quais foram as maiores dificuldades
ntradas.no ensino aprendizagem com os educandos do 2° ano do 2° ciclo no
d

escrita, ortografia e interpretação de textos”.

Já a professora regente nos disse que as maiores dificuldades

e 2006. A professora da sala de recursos respondeu que os problemas foram:

ntradas foram: “em re/ação à leitura e escrita, os alunos não escrevem
venciona/mente, tem dificu/dade para produzir textos, não interpretam, por
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üéncia disso, não sentem gosto pela leitura e vão ma/ também em outras
nas?

Pelas respostas, vale destacar o aspecto vago e generalizante que
entam. Os professores não identificam exatamente qual é a dificuldade do

apenas trazem a questão da convenção gramatical. Porém, podemos dizer

P

dizagem, isso significa falta de conhecimento dos professores.

or meio das leituras realizadas com autores que tratam de dificuldades de

Causas atribuídas às dificuldades na visão dos professores
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Na seqüência questionamos sobre as causas a que atribuam essas
ades.

A professora da sala de recurso relatou que, pela sua experiência, as

ades acontecem: “por falta do hábito da leitura e de concentração na leitura

ntexto lido)

De fato a leitura ê muito"importa~nte para desenvolvermos este hábito,

que seja significativa e de interesse do aluno, como nos diz Vygotsky, a leitura

atividade humana e de construção de conhecimento. A palavra constitui-se,

le, um instrumento daação humana, consciente e intencional, através da qual

to poderá, agir sobre o mundo.

Considera-se desta forma que a leitura é um instrumento cultural e de

ão do pensamento. Através da leitura, o mundo pode ser revisto pelo sujeito

e internalizado. Assim, a leitura torna-se um constituinte da formação. Nesta

, .a leitura deve fazer-se como prática social a partir de uma visão crítica da

a e não simplesmente decodificação. É um processo de agir sobre o mundo,

e dando significados coerentes e conscientes, fazendo deste movimento um

ificar simbolos e nao lhes atribuir significados

A leitura pode ser considerada, entao, um processo de rnteraçao entre

mento de mediação, histórico e não simplesmente um ato mecânico de

e, itos (leitores e escritores) à medida que passam sua experiência própria para

o e que interagem com as experiências do outro - construídas na relaçãoÉ



autor­

vanad

sobre

domirn

permit

sólido

C8 T8 ot

58

leitor-texto, permitindo uma relação de enriquecimento.

A leitura é um instrumento para o conhecimento mais profundo e

o da cultura humana, abrindo novos horizontes para que o leitor possa pensar

a realidade e as condições de vida. Através da leitura o indivíduo pode ter

io da cultura e, assim, pode ter uma participação politica e social. A leitura

e um posicionamento mais conseqüente por parte do leitor, pois torna mais

s os argumentos que fundamentam esse posicionamento.

A leitura, então, deve fazer parte da vida do homem para que ele se

eriza um hábito, e sim a leitura que se caracteriza como elemento de abertura

construa como cidadão; mas não a leitura mecânica, automatizada e rotineira, que

nda co

mterp.

comp

suces

aluno

conce

produ

sciência, da possibilidade de liberdade e baseada no conflito das idéias.

A professora regente disse que: “é o resultado de um processo de

alfabetização fragmentada, quem sai prejudicado é o aluno, pois não consegue' retar; as causas é a falta de incentivo dos pais, falta de cobrança dos
sores das séries iniciais, fa/ta de material para a leitura, certamente oprofes

romisso da família e o contato com materiais escritos é uma combinação de
so tanto do aluno como do professofí

Por meio das respostas vimos que os professores se esquivam de

tar, nas respostas, causas fundamentais da não aprendizagem. Ou seja, não

As informações desta pesquisa apontam que falta conhecimento sobre os

ltos base sobre leitura e escrita, e que isso reverte em uma prática que não

aprendizagens. Por outro lado, os professores atribuem a não aprendizagem

enfren

comentam que a forma como ensinam pode reIacionar+se à não aprendizagem dos
s.
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res externos a sua prática. Com isso podemos dizer que a falta de
cimento dos professores pode ser as causas no não aprendizado dos alunos.

Vemos que atualmente, a familia tem passado para a e.scola a
sabilidade de instruir e educar seus filhos e espera que os professores
itam valores morais, princípios éticos e padrões de comportamento, desde

maneiras até hábitos de higiene pessoal. Justificam alegando que trabalham

ez mais, não dispondo de tempo para cuidar dos filhos. Além disso, acreditam

ucar em sentido amplo é função da escola. E, contraditoriamente, as familias,l
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tudo as desprivilegiadas, não valorizam a escola e o estudo, que antigamente
vistos como um meio de ascensão social.

A escola, por sua vez, afirma que o êxito do processo educacional

de, e muito, da atuação e participação da familia, que deve estar atenta a

os aspectos do desenvolvimento do educando. Reclama bastante da
nsabilidade pela formação ampla dos alunos, que os pais transferiram para ela,

ulares, sobretudo de natureza cognitiva e cientifica. Com isso, ao invés de ter

n

ega que isto a desviou da função precípua de transmitir os conteúdos

m ílias como aliadas, acaba afastando-as ainda mais do ambiente escolar.

Já no caso das famílias que têm se envolvido com a educação dos

filhos enquanto cobrança, principalmente da promoção de uma série para outra, e

também de comportamento e interação, colocando em plano secundário a
motivação, o prazer de freqüentar a escola e de aprender, os problemas se agravam.

Como esperar alunos estimulados e envolvidos com o processo de ensino­
apren

corre

muda

3.1.3

S3 3

800m

idizagem se a cobrança de resultados é excessiva, e o medo de não
sponder às expectativas imobiliza?  r, .

Como as demais instituições sociais, a familia e a escola passam por

nças que redefinem sua estrutura, seu significado e o seu papel na sociedade.

Tratamento das dificuldades (estratégias de reensino)

Na seqüência perguntou-se às professoras o que elas fizeram e fazem

ajudar os educandos a superarem as dificuldades apontadas. A professora da

de recursos disse que proporciona diferentes tipos de leitura, faz
panhamento individual, faz empréstimos de livros para dar oportunidades na

para

Íi

8Ieitur

dificu

espeo

profe

em casa e também procura socializar o que foi lido, interpretando oralmente.

Pensamos que estas contribuições ajudam o aluno a diminuir a sua

Idade de aprendizagem.

A professora regente disse que procura sempre proporcionar momentos

iais para a realização de leitura prazerosa. Procura ler, pois na sua opinião o

ssor deve ser espelho para o aluno, trazendo textos significativos, contar
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as, questionar, entonar a leitura para que essa se encha de sentido para a

a. E sempre procura despertar no aluno o prazer para a leitura, possibilitando

esmos a vivência de situações que permitam produzir diferentes tipos de

Pode-se concluir que a leitura, como atividade humana consciente e

ional, tem grande importância na formação dos cidadãos. A qualidade da

faz (no que se refere á qualidade do texto que está sendo lido e na presença

ica no ato da leitura) com que o individuo aja sobre o mundo dando significado.da crit

demos que a interação entre as pessoas pode interferir no processo de

riação dos simbolos da escrita e, assim, chegar á leitura. O que também
os entender é que a leitura, sendo processo de re-significação, de criação,podem

constituir um instrumento para a prática politica e mobilização, na medida em

individuo pode agir sobre o mundo na construção de sua própria história.

Em seguida perguntamos quais eram as atividades realizadas para
ras dificuldades.

A professora da sala de recursos disse: “realizo trinta minutos de leitura

io da aula e oportunizo diferentes tipos de leitura

A professora regente disse que valoriza os conhecimentos trazidos

educandos, capacitando-os a expressarem suas ideias. incentiva todas as

fo;rmas de leitura em sala de aula. Explora textos de vários gêneros. Procura criarÇ- ç .oes para que o aluno emita opiniões na respeito do texto ouvido ou lido.

ém procura fazer o uso de dicionário, isto é, o aluno descobre o significado das

as através de pesquisas ao dicionário. Procura fazer trabalhos individuais com

s de trechos já lidos. Propõe atividades para que os alunos venham a produzir

de causos, relatos de contos, histórias do próprio aluno, da família. Procura

reestruturação de textos produzidos pelos alunos, utilizando o retro-projetor,
rabalhar com o texto do alunos, solicita esclarecimentos ao autor do texto e faz

onamentos sobre a coerência e coesão do texto, todos os alunos participam e
lha

as dificuldades do aluno, desde a gramática, a ortografia, pontuação,
uação, coesão e coerência de um texto.
r
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Vemos que isso é muito importante, porém não pode trabalhar esta

de forma mecânica, descontextualizada. Para que o aluno tenha um
imento sobre estes aspectos faz-se necessário relacionar com a função que

penham no uso cotidiano da escrita e leitura.

Em seguida perguntou-se o que deu certo, e as duas professoras
m que tudo o que foi desenvolvido em sala de aula deu certo e houve o

da criança. Isso contradiz com a realidade, pois os alunos não
superar as dificuldades.

Vale destacar que as professoras não relataram o que deu certo,
afirmam que deu certo, mas então por que os alunos apresentam tantas

Apesar das professoras relatarem que ,tudo deu certo, porém, como

s acima não entendemos por que tantas dificuldades ainda os alunos
insistimos e perguntamos na seqüência o que não deu certo. A

professora da sala de recursos continuou afirmando que tudo deu certo, pois como

deu certo, sempre umou outro aluno conseguiu atingir o objetivo, claro

m todos ao mesmo tempo, mas cada um com a sua forma de aprende/“Í

A professora regente nos disse: “pelo fato da escola receber alunos das

riadas camadas sociais das mais diversas variantes lingüísticas e culturais à8 , .
cabe encontrar o ponto de equilíbrio ou a maneira apropriada para se

ar essa diversidade de forma que todos tenham crescimento em sua
'zagem e desenvolvam sua competência”i .

Então perguntou-se por que você acha que deu certo? A professora da

rsos disse que deu certo pelo estímulo e o interesse que os alunos

A professora regente nos relatou que deu certo porque houve
dos alunos apesar dos mesmos chegarem ao 1° ano do 2° ciclo com

defasagem, os alunos apropriaram-se gradativamente dos conteúdos,

análise

entend

desem

dissera

aprendizado

conseguiram

apenas
dificuldades?

falamo

apresentam,

ela diz: tudo

que ne

mais v

escola

trabalh

aprend

sala de recu

demonstraram.

aprendizado

grande
tiveram

não de

avanços significativos.

E para encerrar nossa entrevista perguntamos por que elas acham que

u certo. A professora da sala de recursos não respondeu esta questão.
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A professora regente diz: “a falta de interação entre
sor/alunos/pais/ direção/ coordenação pedagógica que já vem desde as séries

ão de crianças com necessidades especiais, em salas regulares, sem apoio

profes

iniciais. A ausência das famílias na escola quanto ao acompanhamento dos filhos, a
' *s

cespe
núme

ia/izado. O grande desinteresse e indisciplina de alguns alunos e o grande
ro de faltas”.

Esta professora ainda completou: “embora esses problemas
entados, e sabendo-se que interferem no aprendizado dos nossos alunos. Aapres

nosso ver muitos deles podem ser resolvidos no âmbito da própria escoía, numa

ação conjunta entre direção, coordenação pedagógica, professores, pais e alunos,

refletindo sobre as situações problemáticas e assim buscando formas de resolvê­
las”.

dlficu

Isso nos leva a crer que a professora tem discurso, porém está

Idades. Em outras palavras, podemos dizer que a professora não tem de fato
l

l

distanciada de realizar uma prática que conduza os alunos a superarem as

econh

em s

com

culpa

ed uc
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cimento dasüdificuldades de seus alunos, pois é grande a insistência, nas

stas, na transferência da responsabilidade em relação às famílias. Ela insisterespd

e isentar da falta de comprometimento ou mesmo conhecimento em trabalhar

estes alunos que apresentam dificuldades na aprendizagem, para repassar a

para a família.

Percebe-se que a professora está distanciada de um ensino sócio­
cultur

ensinar, como característica principal, a horizontalidade na relação entre ela e o
a

al, pois, nesta abordagem, a professora deveria ter em mente na hora de

ndo, na qual, através do diálogo, ambos aprenderiam e cresceriam juntos.

q A professora deveria ainda, levar em consideração o respeito pela

iência de si mesmo e do outro, o educador deve trabalhar com o cotidiano e

o conhecimento do aluno (sua realidade concreta), buscando estes dados e

ndo-os, não como fatalismos, mas antes como uma situação que pode ser

autonomia, a dignidade e a identidade do educando. Na aprendizagem deve existir ai

c

fmodi icada. E não se isentando de responsabilidades.


